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A METALURGIA EM PORTUGAL" 


Na época actual e possibilidades futuras 


Pelo que tem sido a Metalurgia entre nós 
desde os tempos mais remotos, vemos que ela 
não tem tradições brilhantes. 

Foram sempre os estranjeiros que a fizeram 
em Portugal, e como nos habituámos a êsse 
domínio, descuidámos de orientar o labor na- 
cional no sentido da exploração, por portu- 
guêses, das nossas possibilidades metalúrgicas. 

Sou da opinião que só obrigados adqueri- 
remos os predicados necessários para extrair 
dos minérios que temos os metais que eco- 
nômicamente seja possível e que hoje impor- 
tamos, 

Temos qualidades étnicas capazes de gran- 
des feitos de que a nossa História está cheia, 
somos capazes dos mais heróicos esforços e 
sacrifícios para obter um fim; mas que não 
demore muito a alcançar, porque se não vimos 
com brevidade coroado de êxito o nosso em- 
preendimento, esmorecemos, relaxamo-nos ou 
abandonamos a emprêsa. 

O sangue judeu e árabe que se cruzou em 
quási tôdas as famílias de Portugal, dá-nos um 
comercialismo exagerado ou um fatalismo 
mórbido. 

Ou oito ou oitenta, é uma das nossas carac- 
terísticas. 

O espírito associativo quási não tem existido. 

Em aparecendo uma iniciativa, surgem logo 
outras semelhantes que se aniquilam à nas- 


PELO ENG. ABÓOIM INGLEZ 


Professor de Metalurgia do |. S. T. 


cença, dando isso em resultado só poderem 
medrar os monopólios de direito ou de facto, 
e ter-se tornado absolutamente necessário a 
limitação das indústrias. 

Só a economia dirigida pelo Estado, pru- 
dente e sábiamente, poderá conseguir a im- 
plantação com êxito da Metalurgia Nacional, 
que pode e deve ser um elemento importante 
da riqueza pública. 

A indústria mineira dos combustiveis tem 
tido o auxílio do Estado, porque não hão 
ter também igual auxílio as Minas dos miné- 
rios que sejam considerados de utilidade prí- 
blica ? 

A iniciativa particular desorientada, anémica 
e covarde, exita, falece e só obrigada, por uma 
série de providências governamentais irá explo- 
rar as nossas riquezas mineiras, com o auxílio 
do Estado. 

Entretanto vêm emprêsas estranjeiras que 
compram por pouco dinheiro as concessões 
de melhor aspecto e as exploram, para expor- 
tar os seus minérios. 

O momento parece-me azado para mudar- 
mos de rumo; aos novos compete essa obri- 
gação. 

Há muitos anos que luto para o conseguir ; 
tenho remado contra a maré. Oxalá que os 


novos obtenham o bom resultado que eu não 
poude ou não soube alcançar. 

Não pode haver metalurgia sem haver minas 
dos respectivos minérios e também na maioria 
dos casos para as minas metálicas prospera- 
rem é preciso fazer-se no local a metalurgia 
dos seus minérios. Não sendo assim as despe- 
sas de transportes, seguros, comissões e per- 
das absorvem uma parte importante do valor 
do minério, limitando a explorabilidade dos 
jazigos. 

E assim algumas minas não podem explo- 
rar-se útilmente exportando os seus minérios 
e poderiam trabalhar com ganho se tivessem 
uma instalação metalúrgica adequada à sua 
produção. 

Longe de mim a ideia de que haja em cada 
mina a metalurgia dos seus minérios; isso só 
pode suceder nas minas de grande produção, 
que em Portugal há poucas. Mas, uma usina 
metalúrgica, de cada metal, onde se fundam 
todos os minérios das diferentes Minas do 
Pais ou duma zona mineira importante, já 
traria economias bem palpáveis que aumenta- 
riam a possibilidade do trabalho das minas. 

Para isso seria preciso que a usina metalúr- 
gica tôsse propriedade das Emprêsas mineiras 
ou do Estado, para não cairmos em especula- 
ções viciosas, a que o nosso comercialismo 
congénito nos levaria. Que a venda dos miné- 
rios fôsse obrigatória por preços periôdicamente 
estabelecidos por uma entidade oficial com- 
posta de representantes dos metalúrgicos, dos 
exploradores das minas, dos operários e de 
um engenheiro da Repartição de Minas. 

Esses preços variariam segundo as cotações 
mundiais de região para região mineira e até 
para cada mina segundo condições especiais. 

Assim se uniformizaria o ganho lícito de 
todos, sem especulação. 

Julgo necessário a comparticipação do Es- 
tado nos gastos a fazer para o estabelecimento 
da Indústria Minero-Metalúrgica Portuguêsa, 
fiscalizada. 

Não podemos aspirar a ter uma importantis- 
sima indústria metalúrgica; mas creio que 
poderemos deixar de importar Cu, Pb, Sn, Sb 
e parte do Fe que importamos e exportarmos 
Ra, Ur, Sb, ferro manganés, Tu, Ti, Gu e 
outros produtos metalúrgicos que não temos 
explorado. 
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Temos minérios, técnicos, mão de obra ba- 
rata e possibilidades de fôrça hidro-eléctrica ; 
poderemos portanto competir com os actuais 
fabricantes que têm que importar o minério, e 
que têm de pagar a mão de obra muito mais 
cara. 

Faltará capital português? 

É provável que falte no princípio; mas uma 
iniciativa bem orientada com constância e com 
o amparo do Estado deve estabelecer a con- 
fiança e os capitais nacionais afluirão. 

Vejamos o que temos feito e o que podere. 
mos fazer segundo o meu critério: 

A metalurgia nos tempos modernos pouca 
importância tem tido em Portugal. 

Nas minas de pirite ferro-cuprifera, obriga- 
dos pela impossibilidade de exportação fizeram 
a hidro-metalurgia sem ustulação, com êxito, 
nas minas de S. Domingos, Aljustrel e Caveira, 
como já disse. 

Por estudos posteriores reconheceu-se que 
este sistema metalúrgico era mais vantajoso, 
mesmo para minérios ricos, não calco-piritosos, 
do que o processo por via-séca, tendo apenas 
o inconveniente da liquidação total do minério 
ser um pouco mais morosa, embora se tivesse 
tido em conta o juro do capital da diferença 
de tempo da liquidação total, 

Mas, o desejo duma liquidação rápida que 
tôdas as administrações das minas têm, a dimi- 
nuição da lei de cobre em profundidade que 
se observa nas minas de pirite ferro-cuprifera 
e a fúria de exportação de todos os minérios 
de mais de 2 *y de Cu que as emprêsas con- 
cessionárias têm livremente tido, fizeram com 
que a Flidrometalurgia quási que não exista 
hoje em Portugal. 

A metalurgia do Cu pela via-sêca (fusão para 
mates) apenas teve em Portugal uma tentativa 
na mina Cova Redonda (Juliana) que fracassou 
por falta de capital. 

Ficaram por reconhecer e explorar extensas 
e prometedoras zonas de jazigo e a bela ins- 
talação de concentração hidro-mecânica, o forno 
HWater-Jacket e demais máquinas e instalações 
foram vendidas com perda quási total. Assim 
ficou inutilizada uma tentativa com possibilida- 
des de maior sorte. Tem havido projectos de 
fundições dos minérios calco-piríticos das zonas 
de Almodóvar e de Barrancos, mas até hoje 
ainda nenhum se efectuou, 
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Na metalurgia do chumbo houve uma tenta- 
tiva na fundição de D. Fernando para os mi- 
nérios das minas do Braçal, Coval da Mó, 
Talhadas, etc. (Rio Mau). 

Hracassou, porque, seguindo a viciosa orien- 
tação de oito ou oitenta o capital faltou antes 
da fundição estar terminada. Depois fundiram 
os restos de chumbo daquelas minas numa 
instalação muito modesta com uma acção in- 
significante na economia nacional. 

Hoje está tudo parado e contudo existem 
nesta zona muitos filões de Pb que não foram 
reconhecidos e onde nem sequer trabalhos de 
pesquisa se fizeram. 

Na metarlugia do antimônio apenas houve 
uma tentativa de fabricação do KRégulo em 
Gondomar, que não passou duma experiência 
mal conduzida e que terminou também pela 
falta de capital e de competência técnica. 

Na metarlugia do estanho desde as épocas 
mais remotas tem havido fundições caseiras 
em que individualmente extraiem algum Sn da 
cassiterite perdendo uma grande parte do me- 
tal que fica nas escórias e purificando mal 
o metal obtido. Creio que ainda hoje pouco 
mais existe e muito minério continua expor- 
tando-se. 

Na metalurgia do Au apenas houve duas 
tentativas: a da Mina de Montalto com amal- 
gamação e cianuração, que fracassou pela má 
orientação que houve na sua montagem. 

Formou-se uma companhia alemã «Gola 
Bergbau Am Douro» para tratamento dos mi- 
nérios de Montalto que os cálculos optimistas 
representavam em quantidade suficiente para 
muito tempo de trabalho; os minérios eram 
muito menos do que se tinham calculado e a 
instalação teve de parar sem se ter amortizado. 
Se se tivesse previamente contratado o trata- 
mento dos minérios das minas adjacentes desta 
zona, de Sb e Au, e o cálculo das existências 
tivesse sido bem feito, talvez ainda hoje aquela 
instalação estivesse trabalhando. 

Na mina da Caveira montou-se uma instala- 
ção de cianuração para explorar o Au e Ag 
dos chapéus de ferro daquela mina. A instala- 
ção que era óptima e completa extraiu parcial- 
mente estes metais dos minérios ricos, despre- 
zando os minérios mais pobres e os resíduos 
dos minérios tratados. Esteve longos anos pa- 
rada vendendo pouco a pouco alguns maqui- 


nismos, tendo-se vendido o ano passado como 
sucata importantes restos desta instalação. 

Creio que a instalação se amortizou. 

Esta tentativa não falhou, nem por falta de 
capital nem por falta de possibilidades de ma- 
téria prima. Falhou por falta de orientação e 
ainda pela Lei não prever casos semelhantes. 

Segundo a minha opinião, não se deveria 
consentir a qualquer concessionário mineiro 
metalúrgico a liberdade de desfazer livremente 
uma instalação metalúrgica sem que um estudo 
oficial tivesse reconhecido a impossibilidade 
dessa instalação poder continuar a valorizar 
as concessões mineiras que são Património 
Nacional. 

A Metalurgia do Ra também teve em Portu- 
gal uma tentativa no Barracão próximo da es- 
tação do Sabugal. Abstenho-me de historiar as 
causas da sua paragem. O caso é que parou pa- 
recendo não ter falta de capital para a sua con- 
tinuação, havendo em Portugal ainda hoje mais 
de quarenta concessões de minério de Ur e 
entre elas algumas que só por si dariam miné- 
rio suficiente para trabalhar aquela instalação. 

E nada mais me consta ter havido sôbre a 
Metalurgia na época moderna portuguêsa. 

Não teremos nós possibilidades de aprovei- 
tar metalúrgicamente os nossos minérios ? 

Eu creio que sim, vejamos: 

Em 31 de Dezembro de 1937 tinhamos umas 
I.I100 concessões mineiras, sendo: de Pb 46, 
de Cu 46, de Sn 361, de Sb 30, de Fe 76, de 
Mn 63, de Tu 205, de Ur 43 e de Cr 3. 

Entre elas há algumas boas minas em labor, 
outras reconhecidas como exploráveis paradas 
por motivo de fórça maior, outras reconheci- 
das como inexploráveis que não estão abando- 
nadas, e a maior parte estão paradas sem 
terem sido reconhecidas e até insuficientemente 
pesquisadas. 

Há ainda legalmente abandonadas e em 
campo livre mais Minas ; aquelas podem reque- 
rer-se na Direcção Geral de Minas e mediante 
o pagamento das taxas constantes da Lei e da 
satisfação das condições da mesma, podem ser 
novamente concedidas. 

As em campo livre podem fazer-se sôbre 
elas registos mineiros vulgares. 

Ainda disto há inúmeros registos mineiros 
que periódicamente se renovam e que muitas 
vezes não chegam a ser concessões, havendo 
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muitos entre êles que bem merecem ser pes- 
quisados. 

A história de quási tôdas as concessões e 
registos mineiros em Portugal e suas Colónias 
é semelhante. 

Com raras excepções, os concessionários e 
registadores das minas, não pretendem lavrar 
as minas e muito menos fazer metalurgia; 
aspiram apenas vendê-las, havendo até conces- 
sionários que esperam dezenas e dezenas de 
anos que apareça o sonhado comprador. Arrui- 
nam-se as minas, aniquila-se o seu valor real; 
não importa, espera-se uma oportunidade espe- 
culativa, a Lei consente; continuam esperando. 

Se existir a Metalurgia Nacional com obriga- 
toriedade efectiva da lavra das minas, com 
venda obrigatória, sem especulação, dos miné- 
rios à Indústria Nacional, éste estado de coisas 
modificava-se, a bem da Vida Nacional. 

Para se fazer a metalurgia dos nossos miné- 
rios em Portugal temos que considerar dois 
grupos. Um dos metais de maior utilidade pii- 
blica, com que devemos cobrir quanto possivel 
as nossas necessidades, para não importá-los, 
como hoje fazemos, 

Que são Cu, Pb, Sb, Sn, e algum Fe. 

Outro grupo dos metais para exportação ou 
sejam: Sb, Ra, Ur e ferros. Tu, Mn, Cr, Ti, etc. 

Não inclui o Mo, o Li e outros por os jazi- 
gos não estarem suficientemente conhecidos. 

É preciso que as minas trabalhem com re- 
gularidade, produzindo normalmente o minério 
que a sua capacidade média permitir. 

Estando paradas como estão na maior parte 
essa regularidade de produção não existe. 

Então tornar-se-ia indispensável modificar 
alguns pontos da Lei de Minas obrigando os 
concessionários a um trabalho efectivo sem se 
aceitar a falta de comprador como motivo de 
fôórça maior para paragem, 

Precisamos : 

Fomentar uma politica minero-metalúrgica. 

Julgo indispensável terminar o cadastro das 
minas que temos, concessões e registos. Assim 
se efectuaria um inquérito à indústria mineira 
metalúrgica documentado com monografias, 
plantas e análises feitas sob a responsabilidade 
da Direcção Geral de Minas que nos daria a 
conhecer o valor de muitas minas que nunca 
toram concessões e de outras que sendo-o nos 
são quási que desconhecidas. 
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As minas que fôssem consideradas inexplo- 
ráveis deviam anular-se-lhes as concessões e 
não tornarem a ser concedidas e os registos 
em igualdade de circunstância anulados en- 
viando-se às Câmaras Municipais nota disso, 
para não tornarem a ser registadas. Estas con- 
cessões e registos são parasitas da economia 
nacional que parecendo ser vantajosos pelas 
contribuições e emolumentos que pagam são 
indirectamente prejudiciais pela especulação e 
trabalhos inúteis a que dão origem. 

Sendo a causa do insucesso de quási tôdas 
as emprêsas a falta de capital seria necessário 
criar uma caixa de crédito mútuo mineiro 
metalúrgico que financiasse a execução dos 
projectos devidamente aprovados e fiscalizados 
pela Direcção Geral de Minas, sendo eu até de 
opinião que o Estado por intermédio da Direc- 
ção Geral de Minas, directamente ou com a 
sua fiscalização pesquisasse e até reconhecesse 
os jazigos de metais de maior utilidade 
pública. 

A falta de capital português empregado em 
minas desnacionaliza as minas, pois que não 
só as principais pertencem a estrangeiros; mas 
mais da metade de tôdas as outras concessões 
lhes pertencem também. 

É preciso fomentar a sua nacionalização ! 

Instalações a propósito para queimar à 
boca-mina, os carvões nacionais de baixo poder 
calorífero podem e devem produzir fôrça electro- 
-motriz, conduzida às instalações metalúrgicas, 
mais barata do que os preços actuais. 

Êstes preços são proíbitivos para o seu 
emprêgo. 

A conclusão das obras hidro-eléctricas, pro- 
jectadas e concedidas viria completar o abas- 
tecimento da fôrça motriz a preços razoáveis. 

À imposição aos Caminhos de Ferro e outras 
emprêsas de transporte, para a condução dos 
minérios e seus derivados para e da Metalúr- 
gia Nacional, tornar-se-ia também indispensá- 
vel, porque as actuais tarifas impossibilitam 
muitas minas de trabalhar. 

Há muitos meios, directos e indirectos, de 
obter uma baixa importante no preço dos 
transportes. 

Um regimen alfandegário regulador da 
constância de preços, em face dos preços mun- 
diais, para defesa dos dumpings, completaria 
as providências a adoptar. 


Uma comissão oficial de Engenheiros com- 
petentes e de especialistas dos vários ramos de 
assunto, bem remunerados, tendo em conta o 
que deixo exposto, deveriam prêviamente e 
com a possível brevidade, fazer um programa 
detalhado dos planos de execução, harmoni- 
zando os vários interêsses, que fôsse possível, 
com justiça, equidade e patriotismo. 

Claro é que não se poderia de uma assen- 
tada, pôr em execução todos os projectos, 

Far-se-iam em primeiro lugar, as partes jul- 
gadas mais importantes, mas convenientemente 
estudadas de forma que as executadas não 
fôssem prejudicadas pelas futuras instalações. 


Assim, creio que poderemos ter em Portu- 
gal, a metalurgia dos minérios portuguêses, 
numa época relativamente curta, 

Deve haver quem julgue utópicas as minhas 
opiniões, expostas ; talvez o sejam para a nossa 
maneira de ser, actual; mas estou convencido 
de que, obrigados pelas condições da actual 


“ Vida Mundial, que, creio, continuará por muito 


tempo, éste ou outro programa, semelhante, 
teremos de executar, se quisermos conservar 
o sagrado Património Nacional. 
Em futuros artigos, descreverei como se de- 
veria fazer a metalurgia de cada metal. 
Junho, 1938. 


TECNICA 
691 


SÍNTESE DE à DICETONAS 


PELO ENG. QUÍMICO (1. S. T) À. PERES DE CARVALHO 


| — Introdução 


Numa comunicação anterior (1), tivemos oca- 
sião de descrever o primeiro exemplo de sin- 
tese de dicetonas à por condensação de ceto- 
nas entre si. Trata-se duma reacção de con- 
densação trimolecular, com eliminação de água, 
segundo o esquema: 


Ar | H:— CH, — CO — Ar 
> C:'O + 
Ar E , q H' CH — CO — Ar 
AT A == As 
C é OHs 
q “cH—CO-Ar + à 


que se realiza em presença de agentes de con- 
densação alcalinos (em particular amidêto de 
sódio). 

Já se conheciam de facto sínteses dum tipo 
semelhante, mas fazendo-se tôdas elas à custa 
de aldeidos, que mostram, como se sabe, uma 
tendência a condensar-se muito superior à das 
cetonas. 

A nova reacção, simples de realizar e fazen- 
do-se com bom rendimento, está particular- 
mente indicada para a preparação das tetraril 
(1, 3, 3 5) pentanadionas (1, 5), e pode apre- 
sentar um certo interêsse visto o número 
daqueles compostos ser relativamente muito 
reduzido. 

Na comunicação acima citada, descrevemos 
duas ) — dicetonas: a difenacil — difenilmetana 
(1) e a difenacil — (p — p'— dibromo) difenil- 
metana (Il) e posteriormente (2) descrevemos 
uma terceira: o difenacil fluoreno (III). 


Cs Hs; 
C 
Cs Hm - 


CHs tah CO ua Cs Hs; 
CH — CO — CH; 
| 
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PROFESSOR DO 1. 5. T. 


CH. — CO — Cs H; 
CH. — CO — CH; 
[] 


asi 
Br a se 


Cu E€CHh-COo-Ch 


AS “ScH—CO—C Hs 
qo 


E claro que se impunha o estudo da gene- 
ralização da reacção, procurando estendê-la 
por um lado a outras diarilcetonas, e por outro 
lado a acetofenonas substituídas ou homólogos 
da acetofenona. 

Mas qualquer dos trabalhos indicados foi 
orientado noutro sentido, e só há pouco inicia- 
mos esta tarefa, constituindo os primeiros 
resultados obtidos o objecto da presente nota, 

Obtivemos duas novas à dicetonas: a 
(p — p' — dibromo) — difenacil -— difenilmetana 
IV)ea (p—p'— dibromo) difenacil — (p — p'-— 
dibromo) difenilmetana (V), cuja preparação, 
conjugada com a da dicetona (Il) mostra que a 
reacção não é de modo algum afectada pela 
presença de substintes eléctro negativos sôbre 
um qualquer dos 4 núcleos benzénicos. 


CG Hs co CH:—CO<>— Br 


CGH” “CH —CO<—> —Br 
IV 
Br— <> CHh—CO<>—Br 
(Sad pf ar 
Br—< > a 


CH; — CO< > —Br 
V 


Este facto tem sobretudo interêsse no que 
respeita à facilidade de enolização e portanto 
à facilidade de ciclização em derivados hetero- 
cíclicos (Ver (1), pág. 485). 

Prosseguimos o estudo da reacção sôbre 
cetonas portadoras de outros substituintes, de 


oo 


modo a delimitar com segurança o campo em 
que pode ter interêsse a sua aplicação. 


Il — Parte experimental 


(bp — p' — dibromo) difenacil — difenilmetana 
Cos Has Os Bra (IV). 

Preparamos esta 9-dicetona, condensando a 
benzofenona (1 mol.) com a p-bromoaceto fe- 
nona (2 mol.), dissolvidas com éter rigorosa- 
mente anidro, em presença de amidêto de sódio. 

Sôbre a marcha da reacção, isolamento da 
dicetona, purificação, etc., vêr (1). O rendimento 
obtido foi de cêrca de 70º (produto bruto), 
apresentando-se a cetona em prismas incolores 
de ponto de fusão instantâneo 189-190º. 

Solúvel no benzeno e homólogos, insolúvel 
nos outros dissolventes usuais. 


Analises (3) 


| — Substância: 23,84; BrÃg: r6,msroa 
IH — Substância: 29 mor; BrÃg: 19,msr44 
Brº/, = 28,60 e 28,52 

Calculado para Ca, Hs Os Bra: Brº/0==28,44 


(pb —p' — dibromo) difenacil — (p — p' — di- 
bromo) difenilmetana — Cas Hoy Os Brg (V). 


Condensando a p-bromoacetofenona com o 
p—p'—dibromobenzofenona (4), segundo a téc- 
nica descrita, obtivemos esta dicetona com um 
rendimento de 75º (produto bruto). O pro- 
duto apresenta-se em agulhas incolores de 
P. F. instantâneo 248-249º, sendo solúvel no 
benzeno e homólogos, um pouco solúvel no 
éter e insolúvel no alcool e ligroina. 


Andlises (3) 


I — Substância: 20,m%47: BrÃg: 22, m$for 
[HI — Substância: 14,m8'1g; BrÃg: r5,mgroo 
Brº/o = 44,68 e 45,00 
Calculado para C49 Hao Os Br;: Brº/0==44,40. 


(1) — Peres de Carvalho (A). An. Chim. 11º S. T 4. 
(1935) Pág. 449- 

(2) — Charles Dufraisse et Peres de Carvalho. Bul! 
Soc. Chim., 5º S. T 3 (1936) pag. 882. 

(3) — As dosagens de hologéneo foram feitas em 
«semi-micro» segundo o método de Willard e Thom- 
pson. An. Soc., 52 (2) (1930), pag. 1893. 

(4) — Preparamos a p—bromoacetofenona segundo o 
Org. Synth., Vol. V, pág. 17; e a p— p! dibromoben- 
zofenona como Montagne — R, 29 (Igro) pág. 156. 
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O PETRÓLEO BRUTO E A SUA REFINAÇÃO 


A terra-mãi que deu ao homem primitivo 
diferentes e numerosos frutos para seu sus- 
tento, deu ao homem civilizado, conjuntamente 
com outros elementos de progresso, êste ma- 
nancial de riqueza que jorra do seu seio: o 
petróleo ! 

Discreto, não perturbou ele nunca o homem 
na sua ronceira lida, mas deu-se generosa- 
mente quando pressentido, adivinhado, com- 
preendido ! 

As manifestações de alegria com que o 
homem de hoje acolhe a sua presença, corres- 
pondem de certo ao espanto, temor e alucina- 
ção do homem primitivo em face duma suposta 
aparição do famoso óleo mineral. 

De facto ele jorra negro e pouco sociável 
do interior da terra, conseguindo a ciência tor- 
ná-lo um dos produtos mais úteis e caros à 
Civilização. 

a 
mom 

De origem não bem determinada, o petróleo 
tem no entanto, aparecido em terrenos de 
tôdas as idades; porém em grandes concen- 
trações aparece especialmente nos terrenos do 
paleosóico (') (U. 5. A., Canadá, e também China 
e Inglaterra); ainda no mesosóico (sobretudo 
no cretácico) e também no terciário (petróleos 
russos e romenos). 

À ocorrência do petróleo está relacionada 
com variadíssimos factores: 

O aspecto exterior da região (vulcões de 
lama, calcáreos betuminosos, libertações gaso- 
sas, lagos salgados, etc.); o metamorfismo (não 
aparece nas zonas de metamorfismo intenso); 
a idade do terreno e especialmente o caracter 
htológico e a estrutura geológica da rocha en- 
caixante (só aparece na rocha de origem sedi- 


(!y Segundo Frederick G. Clapp. Hand book of the 
petroleum Industry David Day editor-in-Chief. 
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por ISABEL GAGO 


ALUNA DO 5.º ANO DO CURSO DE QUÍMICA 


mentar — grés calcáreo e areia — ou pelo me- 
nos nas suas proximidades), 

Quanto à composição química, é constituido 
por uma mistura complexa de hidrocarbonetos 
de várias séries, (?) muitas vezes acompanha- 
das de matérias estranhas, quer neles dissol- 
vidas, quer por êles arrastados ou com êles 
emulsionadas como sejam: água, areia, asfal- 
tos, resinas e muitos outros corpos contendo 
carbono, oxigénio, enxôfre e azote. 

Por vezes aparecem ácidos orgânicos e resi- 
nas resultantes da oxidação das terpenas ou 
ainda álcooes e ácidos gordos ou naftalénicos 
provenientes de oxidações mais lentas. 

A presença das resinas torna o tratamento 
mais difícil, por causa da água de consti- 
tuiíção. 

A composição dos petróleos e as suas pro- 
priedades variam de região para região; porém 
podem considerar-se englobados em 3 tipos 
gerais: 

Petróleos asfálticos ou naftalénicos — em 
que predomina o asfalto; 

Petróleos parafínicos — grande percentagem 
de parafina ; 

Petróleos mixtos — contendo asfalto e para- 
fina. 

Não existem ainda especificaçõestécnicas,mas 
apenas designações comerciais, para os pro- 
dutos derivados dos petróleos brutos (crude-oil), 
tomando a classificação de Robert Courau (*) 


Refinados: 


Essências (para motores de aviação, auto- 
móveis e dissolventes). 


(*) Séries: parafinas, olefinas, acetilénicos, naftalé- 
nicos, anatracénicos e outros hidrocarbonetos polinu- 
cleados. 

(3) Robert Courau — Ce qu'il faut connaitre sur les 
pétroles. — Paris, 1935. 


Keroséne (petróleo iluminante), 


Parafinas. 


Óleos de lubrificação. 


Resíduos : 


Uso como 
Natureza Uso Industrial produto inter- 
mediário 
Gasoil Óleo leve e Motores Fabricação 
pouco viscoso Diesel de essências 
de cracking 
Mazout ou Óleo espêésso aquecimento Fabricação 
fuel-oil e escuro de caldeiras de óleos de 
lubrificação 
Breus Sólido negro Isolante Fabricação 
fusib. 5o-100º Alcatroagem de emulsões 
de ruas para alca- 
troagem 
Road-oil Breu Esgieoo Isoliáito 
uído. Líquido Ajcatroagem 
a temperatura de ruas 
ordinária 
vero má lectrodos 
elec s 
Petróleo 


Dada a complexidade da constituição dos 
petróleos compreende-se a complexidade das 
operações de tratamento. Este depende ainda 
dos produtos que se queiram obter. 

Portanto sempre que haja de tratar um pe- 
tróleo é necessário fazer uma análise rigorosa 
da sua composição química e um estudo das 
suas propriedades físicas. 

Dum modo geral as operações que se se- 
guem são: 

Skimming ou Topping 

Cracking ou pirocisão 

Fabricação de óleos lubrificantes e Parafina 

Refinações própriamente dita. 

Topping — Primeira distilação por meio da 
qual se separam as essências, (butana, gaso- 
lina e éteres de petróleo) e keroséne (petróleo 
luminante). 

Uma instalação de topping consta de várias 
unidades correspondente às operações de pre- 
distilação, estabilização e distilação (em geral 
no vácuo), sendo constituídos nas suas linhas 
mais gerais por alambiques cilindricos coloca- 
cados horizontalmente (Shell-Stills) ou sob a 
forma tubular (pipe-stills) podendo estar adop- 
tados para distilação a sêco ou a vapor. 

- Por separadores (deflegmatores) e tôrres de 


traccionamento onde os vapores destilados se 
separam dos resíduos pesados e são recebi- 
dos em refrigerantes e condensadores. 

Os produtos distilados seguem depois para 
a instalação de refinação. 

Mas por meio desta distilação só se conse- 
gue separar 10 º/, do produto bruto; todo o 
resto fica nos resíduos. 

Estes, ou são vendidos directamente como 
combustíveis (fuel-oil e gás-oil) ou são apro- 
veitados nas instalações de cracking ou ainda 
nas de óleo de lubrificação. 

Quando se pretende obter produtos com 
determinada concentração, é necessário repe- 
tir a operação de topping. 

Cracking — A operação do cracking ou piro- 


Uma instalação de distilação 


cisão, tem por fim provocar a cisão dos hidro- 
carbonetos pesados, de modo a obter essências 
(hidrocarbonetos mais leves). 

Sucede no entanto que se esta cisão, se faz 
no extremo das cadeias obtém-se um resíduo 
de carbono (cocke). 

Esta partição da molécula consegue-se por 
meio de temperatura e pressão adequadas. 
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A realização destas operações faz-se em 
pipe-stills próprios seguidos duma câmara de 
reacção ou fornalha e tórres de fraccionamento 
onde se recebem os resíduos. 

Modernamente há a tendência de não se 
submeterem os resíduos pesados e um aque- 
cimento directo no pipe-still; o cracking sendo 
feito pelos vapores resultantes da pirogenação 
do gás-oil. 

Esta operação faz-se num dispositivo espe- 
cial — vapor-separator. 

A técnica do cracking tem duas variantes: 
a fase líquida a 15-50 kg cm? e à temperatura 
de 450º e 500º; e a fase a vapor de 3a 4 
kg/cmº, 


Os residuos qué resultam da pirogenação 
são Óleos pesados (constituídos por misturas 
de hidrocarbonetos deshidrogenados e polime- 
rizados que são aproveitados como fuel-oil ou 
road-oils) e o cocke chamado de cracking com 
especial interêsse devido ao fraco teor em 
cinzas. 

Os distilados leves P, D. (pressure distilate) 
da essência bruta de cracking são depois refi- 
nados. 

A refinação compreende uma série de ope- 
rações físicas e quimicas e visa separar os 
produtos distilados das impurezas que possam 
conter: enxófre, compostos de azote, ácido sul- 
fíidrico, máterias sólidas em suspensão, e 


Vista geral duma instalação de estabilização de essências 


a 


Este último oferece as vantagens: interinde- 
pendência de variação de pressão e tempera- 
tura; de permitir obter com baixa pressão, 
distilados leves (keroséne, benzeno, tolueno, 
xileno, etc.), de permitir o emprêgo de catali- 
zadores como esponja de platina e outras ligas 
metálicas. Tem no entanto a desvantagem dum 
mau rendimento. 

Os distilados pesados que resultam da piro- 
genação, são sujeitos de novo ao mesmo tra- 
tamento. 


TECNICA 
696 


melhorar as suas propriedades físicas, côr, 
cheiro, etc. 

As purificações químicas são feitas por ácido 
sulfúrico, seda cáustica, plumbito de sódio, car- 
bonato de sódio, amonia, hipoclorito de 
sódio, etc. 

Como agentes físicos: os absorventes (bau- 
xite, argila e carvão mineral) e dissolventes 
(cresol e outros). 

Todos os distilados podem sofrer o trata- 
mento do ácido sulfúrico, porém as concentra- 


ções empregadas são diferentes conforme se 
trate de distilados leves, keroséne ou óleos 
lubrificantes. 

Para estes últimos emprega-se geralmente a 
dissolução em cresol, sendo o tratamento com 
ácido duma técnica muito delicada, o mais 
pequeno êrro comprometendo a qualidade do 
lubrificante. 

Quando os produtos contêm enxôfre, são 
submetidos a um tratamento de plumbito de 
sódio (conhecido pela designação de «doctor»). 

Estas instalações de refinação química são 
essencialmente constituídas por tanques adequa- 
dos às diversas operações: tanques de agita- 
ção, de decantação, de lavagem, de neutrali- 
zação, etc. 

A descoloração pode tambem ser feita por 
processos físicos: dissolução por meio de sol- 
ventes apropriados ou filtração através de 
matérias porosas absorventes como sejam a 
argila e o carvão animal. 


Do 
x 


O petróleo é sem dúvida hoje um dos 
maiores sustentáculos do progresso ocupando 
a parte principal nos centros mais activos da 
civilização, como sejam os meios de transporte 
rápido: o automóvel e o avião. Tão necessário 
se torna no tempo de paz como no tempo de 
guerra. Tanto contribui com os seus inúmeros 
atributos para o bem estar duma população 
pacífica e trabalhadora que procura progredir, 
como é auxílio poderoso para um povo, na 
realização dos seus projectos de defesa e en- 
grandecimento. 

Enfim, é uma riqueza inestimável e feliz é o 
país que o possui. 

Portugal não tem a felicidade de ser um país 
produtor de petróleo, nem mesmo tem tido até 
hoje nenhuma refinaria de produtos brutos, no 
entanto está já estabelecido que a terá breve- 
mente com o que muito e muito virá a lucrar. 
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UM VÃO DE 710 METROS 


Por especial deferência do Sr. Eng. Barreto de Carvalho, 
publicamos um extracto do projecto da sua autoria, da nova linha a 


30 km do Vale do Tejo. 


Como no traçado da 1.º linha, apresentou-se 
a dificuldade da passagem do rio Trancão. O 
local mais favorável foi aproveitado por aquela 
tendo sido feita então a travessia com um vão 
de 72m entre tórres de 35m de altura. Não 
sendo pois possivel atravessar o rio a jusante 
da povoação de Sacavém em virtude da 1.º 
linha e havendo necessidade de evitar êste 
aglomerado urbano restava-nos a região a 
montante; aqui o perfil das margens apresen- 
tava-se desfavorável, obrigando a colocarem-se 
vários apoios em terrenos inundáveis, o que 
exigia precauções especiais, que viriam enca- 
recer considerávelmente o estabelecimento 
deste trôço e dificultar, mais tarde, qualquer 
trabalho de reparação ou conservação e a vi- 
sita periódica do guarda-fos. 

Foi então resolvido passar o vale com um 
só vão de 7rom entre apoios. Tal ordem de 
grandeza exige um cálculo rigoroso não sendo 
legítimas as aproximações usadas para os vãos 
correntes. Éste cálculo foi executado pelo mé- 
todo de Thomas, arbitrando os seguintes valo- 
res ambientes: Temperatura máxima da região: 
W-==s50º UC; temperatura média da região: 
9-==15º C; Pressão do vento: 120 kgs por mº 
de superfície projectada. 

Designando por: 

Ta —O trabalho do condutor no ponto de 
fixação que, neste caso, não se confunde com 
o trabalho 7 no meio do vão, 

7) — O pêso do condutor por metro e mili- 
metro quadrado de secção. 

a— À distância entre apoios. 

c— O comprimento da catenária nas condi- 
ções de colocação, 
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f— A flecha nas condições de colocação. 

9 — À temperatura máxima da região. 

9-— À temperatura média da região. 

«— O coeficiente de dilatação linear. 

:— O módulo de elasticidade. 

Os valores de Ta, c e f deduzem-se das 
seguintes relações exactas : 


Ta=T cos hip E 
A cos hip > T (1) 
= a sen hip : id (2) 

p 2 T 


t 


T : Bp 
dad] (cos hip td r) (3) 


/ 


À equação geral da mudança de estado sob 
a influência duma variação de temperatura 
W— 0 e duma variação de carga de ma m 
correspondente à variação de carga das condi- 
ções de colocação para a hipótese mais desfa- 
vorável, toma a forma: 


= E peu qdo =| (4) 


em que c” é o comprimento da catenária à 
temperatura máxima da região. 
Transforma-se esta equação pondo: 


É 3 
ft == 

4 ro 
es 
À axo 


a 


isto é, 


dições de colocação (r5º sem vento) quer a 


soº C de temperatura sem vento, 


flecha máxima. 


es 
a 

cs 
a 
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cilindrica os regulamentos permitem que o 

esfôórço de 120 kgs seja multiplicado por 0,6, 

reduzindo-se assim o esfôrço para 72 kgs por 

metro quadrado de superficie projectada. 
Coeficiente de aumento: 


Vo,q50? + 0,648º 
DO = ——————— o 1,8. 
0,45 


Supondo que a colocação dos cabos se faz 
a 10 kgs/mm? à temperatura de 15º, o traba- 
lho máximo nas condições mais desfavoráveis 
calcular-se-á da seguinte forma: 

Trabalho de colocação reduzido para en- 
trada no ábaco 


t o IO 
“aro 7100, 


— = 1,56 
Comprimento reduzido deduzido do ábaco: 
L== 1,0194 
e a flecha reduzida: 


v == 0,0856 


A flecha nas condições de colocação será 
pois: 


[=2><a = 0,0856 >< 710 = 60,77 metros 


Os outros elementos necessários à utilização 
do ábaco são: 


o 


ER IO 
da EPs dé 13000 


= 0,00078 
L— À di = 1,0194 — 0,00078 = 1,01862 


Deduz-se assim do ábaco: 


Donde o trabalho do metal nas condições 
mais desfavoráveis 


VPa=raxXaxa>x<m=1,54X710x<0,009x1,8= 
= 17,7 kgs/mm? 
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e a flecha nas condições mais desfavoráveis 
f=a><7', =710>< 0,868 = 61,6 metros. 


Como se vê o trabalho máximo do metal 
aproxima-se do trabalho máximo permitido 
pelo V. D. E. para o cabo de cobre que é de 
19 kgs mm?, Ora o coeficiente de segurança 
imposto para a construção desta linha levou a 
não permitir que o trabalho do cobre nos 
vãos normais vá além de 14 kgs/mm*; nestas 
condições e para que se mantivesse uniforme 
o coeficiente de segurança em tôda a linha 
montou-se éste vão com cabos de bronze 
tipo I do V. D. E., tendo sido feita uma en- 
comenda especial de quatro comprimentos de 
cabo de modo a evitar emendas. 

Para achar a flecha máxima de modo a 
poder-se saber a altura mínima a que os con- 
dutores ficariam acima do rio, calculam-se os 
termos : 


pa (1 —0) = I,OI94 x [710% (50—15)=-0,000606 


É o 


E DT 
ii pia (1-1) -1,01862--0,000606=1,019226 


Do ábaco obtém-se: 
50 = 1,515 
250 == 0,0884 


donde o trabalho e a flecha a 50º de tempe- 
ratura : 


Tã=750xXXaxÇ7o= 1,515>(7 10x0,009=9,68 kgs 'mm? 
[59 = 25)><a = 0,0884 >< 710 — 62,8 metros. 


Como a diferença de nível do ponto de 
amarração dos cabos ao nível médio das águas 
do rio é de 94 metros, obtém-se como altura 
dos cabos acima do nível médio das águas 


94 — 62,8 = 31,2 metros 


isto é, sensivelmente a mesma altura que foi 


observada na travessia com a linha primitiva. 
A aplicação da fórmula do V. D. E. para o 

cálculo da distância a observar entre condu- 

tores 

Vn 

I50 


d= 0,75 VÊ + 


em que fé a flecha máxima e V, a tensão em 
kilovolts, dá: 


d=o,75 V628 + -*º. — 6,15 metros 
150 


A observação desta distância obrigou a mon- 
tar cada condutor sôbre o seu poste, colocados 
os postes à distância acima obtida; a sua dis- 
posição observa-se na fotografia da capa. 

Na montagem foi passado antes de mais 
nada um cabo de aço flexível entre os apoios 
das duas margens; em vista da ameaça da 
cheia periódica do rio, passou-se êste cabo 
alguns dias antes do dia determinado para a 
colocação de condutores, tendo sido a monta- 
gem déstes efectuada já em plena cheia com o 
vale completamente inundado. Logo que se 
terminou a passagem do primeiro condutor 
procedeu-se ao seu isolamento provisório de 
modo a poderem-se montar telefones de cam- 
panha que vieram facilitar a transmissão de 
ordens dum para o outro apoio. 

Por razões de ordem mecânica o cabo de 
terra neste vão tem a mesma composição dos 
condutores de linha encontrando-se também 
isolado para a tensão de serviço nas amarra- 
ções que enquadram a travessia embora esteja 
sólidamente ligado à terra após ésse isola- 
mento; serve assim o cabo de terra como 
reserva dos condutores de linha pois tudo está 
previsto para que rápidamente se eliminem as 
suas ligações à terra nos extremos e se faça 
desempenhar a êste cabo o papel de qualquer 
dos três condutores. 

Teve-se em vista escolher para esta linha 
materiais que exigissem um mínimo de con- 
servação de forma que foram escolhidos os 
postes de cimento, ferragens galvanizadas a 
quente. 

Foram montadas sôbre os cabos dêste vão 
amortecedores das vibrações com aparelho 
registador. 
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Elementos para o Estudo da Organização 


da Indústria Eléctrica em Portugal 


Como afirmou recentemente na Câmara Cor- 
porativa o Prof. Vicente Ferreira, o problema 
da Electrificação Nacional, a que está intima- 
mente ligado o da organização corporativa da 
Indústria Eléctrica, é a questão fundamental 
do nosso desenvolvimento económico, 

Devem os engenheiros electrotécnicos, 
sobretudo os mais novos, dedicar a êste as- 
sunto tôda a atenção, pois lhes interessa certa- 
mente conhecer as directrizes gerais a que 
devem subordinar a sua acção, os rumos da 
vida profissional a que se dedicam. 

Em primeiro lugar convirá estudar o pro- 
blema no campo doutrinário. ; Qual o regime 
mais aconselhável: o de livre concorrência ou 
o de economia dirigida? E dentro dêste, num 
periodo experimental ainda, em todo o mundo, 
qual o papel do Estado ? dos Organismos sin- 
dicais? dos Particulares? Quais as relações 
entre as entidades Produtoras, Distribuidoras, 
Consumidoras e Técnicas ? 

Dentro de que limites deverá o Estado impôr a 
sua autoridade? poderá confiar esta a algum orga- 
nismo Corporativo? oua umarepartição Técnica? 

Estas interrogações serão respondidas sem- 
pre na presença dos três objectivos de tôdas 
as indústrias: 1.º) o económico, 2.º) o nacional, 
3.º) o social. 

O objectivo económico, resume-se a produzir 
o maior número de kWh pelo mais baixo preço. 

O nacional, é-nos imposto pela necesssidade 
de nos bastarmos sob o ponto de vista ener- 
gético o que, não é só importante em caso de 
conflito bélico ou económico, como é de aten- 
der para o equilibrio da balança comercial, 
com tôdas as suas vantagens. 

Finalmente o objectivo social que, no caso 
da indústria eléctrica é tanto ou mais impor” 
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POR JOSÉ M. Pp. ATHAYDE 


Do Curso de Engenharia Electrotécnica 


tante que os restantes, deve prender-nos a 
atenção. Por um lado, uma organização 
adequada permitirá o estabelecimento de 
novas indústrias que, darão trabalho a muitos 
braços, pão a muitas famílias; e são especial- 
mente interessantes aquelas cujo período de 
laboração coincida com o de inactividade de 
outras indústrias ou trabalhos, cujo regime 
actual nos leva a concluir que, em certas re- 
giões do país, milhares de famílias não se ali- 
mentam durante metade do ano. Por outro 
lado, a electrificação rural, levando a comodi- 
dade e possibilidade de instalação de peque- 
nas indústrias, às mais remotas freguesias do 
país, não só evitará a desruralização estancando 
a emigração para a cidade e facilitando a fixa- 
ção à terra, como também descongestionará 
industrialmente as grandes cidades, alentando 
a «pequena indústria» regional, cujo papel 
económico-social é tão importante. 

A segunda parte de um estudo consciencioso 
incidirá sóbre as experiências de outros países, 
especialmente daquéles cuja indústria eléctrica 
já está organizada dentro das modernas con- 
cepções. 

Em terceiro lugar, será necessário procurar 
adaptar a doutrina laboriosamente estudada e 
as experiências alheias cuidadosamente disse- 
cadas, às condições geográficas, económicas, 
sociais e psicológicas, da nossa Terra e do 
nosso Povo. Esta última parte, talvez a mais 
difícil do trabalho, é indispensável; pois sem 
a adaptacão conveniente, uma belissima dou- 
trina, os moldes de uma experiência óptima- 
mente sucedida noutras latitudes, conduzirão 
a um fracasso perigoso e lamentável. 

Esboçado de um modo geral o problema 
que vos proponho, comecemos a detalhar. 


Organização da Indústria Eléctrica 


Italiana O 


De todos os países com indústria Eléctrica 
organizada é sem dúvida a Itália o que tem 
maiores analogias com o nosso. O mesmo desejo 
de engrandecimento nacional, embora por ca- 
minhos e com métodos diferentes, anima os 
dois povos. Nas grandes linhas gerais, os res- 
pectivos regimens económico-politicos têm se- 
melhanças que, se evidenciam bem, por exem- 
plo, na orientação geral do Estado perante a 
Indústria que, se traduz na legislação italiana 
pelas palavras da «Carta del Lavoro»: ao 
Estado compete : «intervenire nel campo econo- 
mico solo quando la iniziativa privata manchi, 
o si dimonstri non idonea a perseguire assume 
ai propri e fini superiori della Nazione» e se 
encontra na legislação portuguêsa, no Estatuto 
do Trabalho Nacional traduzida pelos períodos: 
«O Estado reconhece na iniciativa privada o 
mais fecundo instrumento do progresso e da 
economia da Nação». 

«O Estado só pode intervir directamente na 
gerência das actividades privadas» «quando 
haja de financiá-las» ou «para conseguir bene- 
fícios sociais superiores aos que seriam obtidos 
sem a sua acção». 

Por outro lado, tanto a Itália como Portugal 
são pobres de combustíveis minerais e as suas 
possibilidades hidroeléctricas são muito gran- 
des em relação às respectivas necessidades. 


Directrizes gerais 


A abundância de energia hidráulica latente 
em tôda a península, levou o govêrno italiano, 
embora o kWh hidráulico fósse inicialmente 
mais caro que o térmico, em virtude das enor- 
mes despesas de primeiro estabelecimento, a 
favorecer o aproveitamento das fôrças hidráu- 
licas. 

Hoje a energia termoeléctrica produzida é 
apenas 3,9º/o da energia total e quási na tota- 
lidade destinada ao consumo do seu produtor. 


(!) Informações da «Unione Nazionale Fascista 
Industrie Elettriche». 


Existem em Itália: 


Centrais 
Hidro 
eléctricas 469 3.930.000 (82,7 “/,) 13.100.330.000 (96,1 */,) 

Termo 
eléctricas 232 820.000 (17,3º/,) 


—= — 


1.201 4.750.000 KW 


N.º Potência disponivel Produção * 


526.405.000 (3,9"/0) 
13.626.735.000 K Wh 


* Primeiros 11 meses de 1997.' 


O regime jurídico dos produtores de ener- 
gia hidroeléctrica é diferente dos de energia 
termoeléctrica, pois enquanto os primeiros estão 
sujeitos a uma legislação especial que resulta do 
facto de tôdas as águas utilizáveis para a pro- 
dução de energia pertencerem ao património 
do estado, os segundos, não estão sujeitos a 
qualquer legislação particular. 

O regime das concessões hidroeléctricas é 
estabelecido pela Carta del Lavoro ao dizer: 
O Estado só intervirá no campo económico 
quando falte a iniciativa privada ou se demons- 
tre não ser esta idónea para atingir os fins supe- 
riores da Nação. 

Neste espírito, o Estado permite o aproveita- 
mento das águas do seu património, por um 
período não superior a 60 anos, para as ins- 
talações de potência superior a 300 HP, 
findo o qual, tôdas as obras hidráulicas feitas 
pelo concessionário, reverterão gratuitamente 
para o Estado. 

Em contra-partida, as barragens, lagos artifi- 
ciais e obras acessórias, incluindo as linhas de 
transporte da electricidade, são consideradas 
de utilidade pública. 

Este facto obrigou os proprietários a dar 
passagem sem o mínimo obstáculo aos cabos 
eléctricos e contribuiu muito para o desenvolvi- 
mento rápido das rêdes. | 

A politica de fomento-nacional conduziu 
a Itália aos seguintes resultados : 


Consumo médio em milhares de KWh (!) 


a) energia hidroeléc- 


trica nacional ,..... 11.052,8 (95,60º/,) 
b) energiatermoeléc- 
trica nacional (2)... 172,8 (1,5º/,) 


A) Total de ener- 
gia nacional.... 11.225,6 (97,1 “/,) 
(1) Dos anos de 1930 a 1936. 
(?) Produzida com combustíveis nacionais de Lar- 
derello e gás dos altos fornos. 
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c) energia hidroeléc- 
trica importada..... 
d) energia de combus- 
tíveis importados 


188,8 (1,6'/,) 


150,5 (1,30) 
B) Energia de ori- 
gem estrangeira 339,3 (2,9º/,) 


Energia eléctrica total 11.564,9 (100º/,) 


São os próprios italianos a afirmar que, a 
sua indústria eléctrica: é uma das mais impor- 
tantes fórças económicas nacionais e congra- 
tulam-se de que, tal estado de coisas, seja de- 
vido exclusivamente à iniciativa privada que, 
nessa obra, empregou um total de 30 biliões 
de liras (35 biliões de escudos). 

O método italiano consistiu em dar tôdas as 
facilidades às emprêsas privadas e evitar a 
intervenção directa do estado. 

Existem actualmente em Itália 368 emprê- 
sas eléctricas que produzem 90º/, da ener- 
gia, com um capital nominal de 10,5 biliões 
de liras e apenas 38 centrais municipais que 
produzem 9º/o, da energia eléctrica total. 

Destas 368 Emprêsas Particulares, (100 º/y) 
—em Dezembro de 1937—231 produziam ener- 
gia exclusivamente para venda a terceiros, a que 
correspondem 75,7 */o da produção total, 113 
produziam para consumo próprio (11,2 “/%) e 
apenas 24 consumiam parte da energia pro- 
duzida e vendiam o restante (13,1 /). 

O facto de ser relativamente pequena a pro- 
dução para consumo próprio, resulta de, em 
geral, serem consideradas as instalações ter- 
moeléctricas requeridas pelos industriais: mão 
indispensáveis sob o ponto de vista nacional, O 
que os leva a renunciar à central própria, 
indo ligar-se a uma rêde pública, fornecida 
quási sempre por energia hidroeléctrica. 

As instalações dos produtores para consumo 
próprio, são em geral: ou de fábricas que re- 
querem uma quantidade de energia constante 
e contínua, o que lhes permite manter os mo- 
tores permanentemente a plena carga, ou 
de indústrias que necessitam de vapor a baixa 
pressão e que, com um pequeno aumento de 
despêsa, têm a energia eléctrica de que neces- 
sitam 

E interessante saber-se que, a principio, a 
produção eléctrica italiana estava muito frac- 
cionada, o que acarretava um preço unitário 
do kWh excessivamente elevado. Hoje, as 
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emprêsas estão reinidas em 8 federações (uma 
das quais junta 41 Sociedades) suprimindo-se 
assim a concorrência, pois cada uma exerce a 
sua acção em regiões geográficas e econômi- 
camente distintas e determinadas. 

O estado frequentemente subvenciona a cons- 
trução de novas centrais, linhas de transporte 
e a sua interligação, quando isso é de interêsse 
nacional, 

As tarifas são variadas, atendendo a muitos 
factores como: quantidade consumida, potên- 
cia instalada, período de consumo, limites 
máximo ou mínimo de consumo, etc., etc. 

Esta variedade de tarifas permite a utilização 
da electricidade mesmo nas aplicações menos 
rendosas. À energia para iluminação tem uma 
tarifa bastante alta, com a agravante das taxas 
municipais que, chegam a ir a 50 º/, do preço 
do kWh. 


Organização corporativa 


Os produtores e distribuidores de energia 
eléctrica em Itália estão divididos segundo a 
sua natureza em 3 categorias: 


A) Produtores de energia eléctrica exclusiva- 
vamente para consumo próprio, estão 
filiadas na corporação da sua Indústria ; 

B) Organismos públicos (Aziende Elettriche 
Municipalizzate) —Serviços Eléctricos Mu- 
nicipalizados—que são enquadrados pela 
Federação Nacional Fascista dos Servi- 
ços Industriais dos Municípios ; 

C) Todos os outros produtores e distribui- 
dores da energia eléctrica, estão organi- 
zadas na Federação Nacional Fascista dos 
Industriais de Electricidade (Federazione 
Nazionale Fascista degli esercenti Impiese 
Elettriche) com sede em Roma, 


Junto a estes organismos existe a «União Nacio- 
nal Fascista da Indústria Eléctrica», — «Unione 
Nazionale Fascista Impiese Electtriche» —, 
que tem funções de assistência técnica, pro- 
move o desenvolvimento e aperfeiçoamento da 
produção e distribuição da energia eléctrica e 
das suas aplicações, assim como o estudo do 
aproveitamento das fórças hidráulicas, debaixo 
do ponto de vista nacional. Esta entidade além 
da colaboração intima que presta aos organis- 


mos do estado e às corporações, representa 
a Itália nas Comissões, Conferências e Uniões 
Internacionais referentes a assuntos de electri- 
dade. 

A Federação dos Industriais de Electricidade 
e a União da Indústria Eléctrica, fazem parte 
da «Confederação Fascista dos Industriais» e 
tem representantes na «Corporação da Água, 
Gás e Electricidade», órgão do estado que 
centraliza as questões referentes a estas três 
espécies de energia e representa integralmente 
todos os interesses das suas indústrias. 

A «Corporazione del'Acqua, Gas ed Ele- 
ttricitá» tem funções consultivas, obrigatórias 
com muitos casos e impõe disciplina na produ- 
ção, no regime de tarifas e nos regulamentos 
colectivos. Exerce a sua acção a pedido do 
govérno ou de alguma das associações confe- 
deradas. 

Tem também funções de conciliação em 
controversias entre as entidades federadas 
sôbre questões de trabalho e pode regular 
obrigatóriamente os tirocínios, aprendizagem e 
colocações. De uma maneira geral, compete-lhe 
organizar a produção, autorizar novas insta- 
lações industriais e a ampliação das existentes, 

Dentro da Corporação da Água, Gás e Elec- 
tricidade há uma Junta Técnica Corporativa, 
que estuda os problemas relativos à transmis- 
são e utilização da energia eléctrica e as possi- 
bilidades de autarquia económica neste campo; 
ocupa-se da redacção dos esquemas dos con- 
tractos para o fornecimento de electricidade, 
dos preços de energia e finalmente elaborou o 
plano geral de organização unitária da elec- 
tricidade. 

Os documentos preparados tecnicamente por 
éste organismo, são examinados pela corpora- 
ção, que os envia sob a forma de moção à 
Comissão Corporativa Central que, depois do 


Conselho Nacional das Corporações, é órgão 
Corporativo supremo do Estado. 

Recentemente instituiu-se uma entidade de 
carácter corporativo: a «Compagnia Nazionale 
Impiese Elettriche (Coniel)», cujo capital foi 
formado pelas emprêsas privadas que se dedi- 
cavam a êste ramo de indústria, proporcional- 
mente ao seu capital. 

Esta companhia tem por fim resolver certos 
problemas, de acôrdo com o estado, que as 
emprêsas por si só não poderiam resolver. 

Os estatutos da Coniel são muito interessan- 
tes sob o ponto de vista corporativo, pois não 
só há um limite máximo de dividendo, mas 
também em caso de liquidação, depois de pago 
o passivo e reembolsado o capital, o saldo será 
entregue ao chefe do govêrno, que lhe dará 
o destino que bem lhe aprouver. 


Leves comentários 


De um modo geral, a observação da organi- 
zação italiana leva-nos a concluir que, entre nós, 
não seria necessária engrenagem tão com- 
plexa, nem uma disciplina tão férrea. 

Nota-se de interessante a separação entre 
o organismo económico: a «Federazione» e 
o técnico: a «Unione», que trabalham jun- 
tos, sob as vistas do estado, na «Corpora- 
zione», 

Verifica-se em Itália que as questões rela- 
tivas a uma indústria, são resolvidas pela Cor- 
poração dessa indústria e não por qualquer 
organismo privativo do Estado, 

Muito interessante como ideia é a «Coniel», 
cuja estrutura, se se adaptasse em Portugal, 
permitiria resolver com relativa felicidade 
certos problemas, como por exemplo, o da 
Central Hidro-Eléctrica Primária do país. 
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QUESTÕES RADIOELECTROTÉCNICAS 


PELO ENG. PAULO DE BRITO ARANHA 


(E. M., E. S. E, DO CURSO DE ENG. EL.S*) 


Sistema de registo acústico Eurocord 


B — OSCILÓGRAFO REGISTADOR OU TORNEIRA FOTODINÂMICA 


Oscilações Sabe-se que os instrumentos do quadro móvel podem ser construídos 
Galvanométricas para funcionar segundo três regimes diferentes: o regime estacionário, O 
regime livre ou balístico e o regime forçado. 
À eqiiação do movimento, em regime forçado, escreve-se: 


d* a 


, da sn. 
dt? 


2, + mota = 4 
“+ dt 0 


0 


em que & é o factor de amortecimento, «y a pulsação do movimento não amortecido, dita pulsa- 
ção própria, relacionada com o coeficiente de torsão É e o momento de inércia 9 do sistema 
pela expressão mq? = (0/9; Dé a grandeza do vector indução magnética no entreferro, suposta, 
constante e igual ao seu valor médio; s é a superfície média das espiras do quadro, » o seu 
número e 1 o valor instantâneo da corrente que as percorre. 


O teorema do integral de Fourier permite decompor qualquer função do tempo, periódica 
ou não, desde que a sua duração seja limitada e o número das suas descontinuidades não seja 
infinito, mesmo espectro de fregiências, constituido por um têrmo constante e uma série, finita 
ou infinita, de termos sinosoidais. 

É, pois, legítimo fazer o estudo da equação do movimento supondo que é sinusoidal a cor- 
rente que atravessa o quadro móvel: i=Im sen (t+) 

O integral geral da egiiação, que é diferencial linear e de coeficientés constantes, obter-se-á 
juntando ao integral geral da equação homogénea (sem segundo membro) uma solução parti- 
cular da eqtiação completa. O primeiro, fisicamente, traduz uma reacção transitória de adapta- 
ção do sistema móvel, que deverá passar dum estado imicial (por exemplo o repouso) a um 
regime forçado ou imposto pelo binário electromagnético que sôbre êle passa a actuar; repre- 
senta o movimento do sistema abandonado a si mesmo, na ausência de qualquer binário apli- 
cado, sob a acção dum impulso prévio, como no regime livre ou balístico. Na prática, em regime 
forçado, trabalha-se sempre com um amortecimento inferior ao amortecimento crítico (Se = mo); 
o integral geral da equação homogénea é, então, pseudo-periódico (raízes imaginárias da equação 
característica), exprimindo-se: 


o 


— [3] 
2— Ac sen(Vogi— t+ 90) 
A e vw são duas constantes arbitrárias. A expressão representa uma oscilação mecânica 
transitória, que poderá designar-se por oscilação livre. 
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À solução particular da equação completa pode obter-se pelo método a seguir desénvolvido. 
Substitui-se sen (mf + 4) por gl (vt o), 


d?a | , dz Lêsu flot+s) 
——— 25 — Nº d= ——— I , 
rag Ec 
Faz-se: 
Jul 
a= Um € 
Resulta, sem dificuldade: 
Bsn 
A : 
= je A CA 
Po (io) rija 
e, fazendo: 
2/5 H NH 
tgo=—"— freios qe di 
Og" — (1) 2 2 
poderá escrever-se: 
sn 
0 (ur — 
ua DES iai Ime! A ?) 


Vino? — mi) + 48%? 


O integral particular terá pois: 


e, visto que foi sen (mt + 4) que se substituiu por dt TD à solução particular «x; da equação 
completa, em termos reais, obter-se-á tomando o coeficiente da parte imaginária desta expressão : 


LBsn 


É 


Vino? — w?)2 + 40% 


21x 


tio? — q? ) 


Esta solução representa a oscilação mecânica permanente, imposta ao sistema móvel pelo 
binário electromagnético desenvolvido pela corrente i que nêle passa. Poderá designar-se por 
oscilação forçada, e é a única que subsiste ao fim dum tempo extremamente curto. Está desfa- 
sada no tempo do ângulo 2 em relação à oscilação eléctrica que lhe dá origem. 

O integral geral da eqiação do movimento será a soma das duas soluções; z;, oscilação 
livre, transitória, e z, oscilação forçada, permanente. É escrever-se-á, portanto : 


aq Im sen (mt + — o) (» = arc tg 


Lsn 
=, ds j 
a= he sen (Vwi—fttz)+t—-———>——— Insen (nt + 4 —s) 
Vino? — mê)? + 4%? 


As duas constantes arbitrárias A e vo determinar-se-ão pelas condições iniciais do 
movimento. 


"Hã dois importantes tipos de instrumentos que trabalham em regime forçado: os galvanó- 
metros vibrantes e os oscilógrafos. Nos primeiros, é sempre possivel aguardar que se extinga a 
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oscilação livre e só interessa obter o máximo valor possível da amplitude da oscilação forçada 
(o que se consegue fazendo, por construção, & pequeno e trabalhando, por afinação, em resso- 
nância); nos oscilógrafos, que particularmente interessam ao objecto desta exposição, o problema 
é inteiramente diferente. 


Oscilógrafos A qualidade fundamental dum oscilógrafo é a fidelidade, virtude a que 
dinâmicos deve subordinar-se a própria sensibilidade. 

Ora, para que a oscilação mecânica reproduza fielmente o carácter da 
oscilação eléctrica, é evidentemente inadmissível a persistência, durante tempo apreciável, da 
oscilação livre, que se sobreporia à vibração oscilografada como uma influência parasita; e êste 
facto, impõe um grande amortecimento f. Por outro lado, um amortecimento demasiado ocasio- 
naria uma desfasagem 7 exagerada, em resultado da qual se desvirtuaria a forma das oscilações 
complexas. De prever é, portanto, que o compromisso imponha um amortecimento óptimo, mas 
de valor importante, como se deduz por via analítica. 

Também é intuitivo que a inércia do sistema móvel deverá ser tanto mais desprezível 
quanto mais rápidamente se pretenda que êle oscile; e esta consideração também susceptível 
de justificação analítica, aconselha a que se trabalhe quanto possível abaixo da ressonância. 


Visto que o grande amortecimento 4 abafa rapidamente a oscilação livre, o oscilógrafo 
vibrará de acôrdo com a expressão da oscilação forçada, que pode escrever-se, pondo em evi- 
dência a grandeza n==mjmo, que dá ideia da dissonância, e notando que 2 sn/9mo2 é, exacta- 
mente, dado o valor de mo?, a sensibilidade Zsn/C em regime estacionário: 


a” 


, o is . 
q=—————+ lg sen (ot— y—aretg SE.) 


[a fo —- fp) , 


A fidelidade impõe uma característica amplitude-freqiência horizontal; ora a amplitude 
de « depende de 7 e a influência de n só será desprezível, em primeira análise, para « muito 
pequeno, isto é, para » << mo, como já se assinalou, 

Examinando o problema mais a fundo, verifica-se que certos valores do amortecimento, 
um pouco inferiores ao amortecimento critico (£e = o), compersam, até certo ponto, a influên- 
cia de 7. À conclusão tira-se examinando a forma das cnrvas representativas da função que, 
como se vê na expressão de x, traduz a lei de variação da sensibilidade do oscilógrafo com a 
dissonância x: 


É == const. 


Cada uma destas curvas apresenta um máximo, correspondente ao minimo do denomina- 
dor, o qual se verifica para: 


a 


2 
ca 

| n=0 ou mr =m—2[ 
o 


* 
tm 


— qu(1— 4?) +8( 


k 


A medida que aumenta £ vai, pois, decrescendo a pulsação wr para a qual se dá ésse 
máximo; por outras palavras, vai decrescendo a pulsação de ressonância w,; ao mesmo tempo, 
nota-se que a curva se aproxima da horizontal. 
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Define-se como amortecimento óptimo aquele para o qual a pulsação de ressonância o é 
zero; será, pois, o amortecimento dado por: 


O) 
2 


Para este valor de amortecimento, a oscilação livre decresce de = nepers (mais de 27 deci- 
bels) duma amplitude à consecutiva e é, por conseqtiência, absolutamente legitimo desprezar a 
sua influência; e a amplitude da oscilação forçada pode considerar-se independente da frequên- 
cia, desde que as frequências do espectro a oscilografar sejam bastante pequenas em relação 
à frequencia própria do sistema móvel (o << oJ) ou n<< 1, perde-se apenas !/a decibel 
desde n=o a ú==0,5, como facilmente se conclue traçando as curvas ou fazendo as contas). 
A mesma condição permite desprezar a influência da desfasagem no caso duma oscilação com- 
plexa; pois a desfasagem correspondente à harmónica de ordem q (pulsação q») será dada por: 


q Do tm 


2 qu 
Wo! — q? q? V2 wo?— q" m? 


= arctg —— ; — 
, V2 1—qêra 


e, por consegiiência, a deformação que trará à curva oscilografada será ínfima para fracos 
valores da dissonância 


Os oscilógrafos, a que se referem estas considerações, ditos oscilógrafos dinâmicos, possuem 
uma só espira, ou laço de medida, mergulhada em banho de óleo, ao qual se pede o amorteci- 
mento. Para se obter uma frequência própria elevada, como wo? == c 9 , aumenta-se o coeficiente 
de torsão C e diminue-se o momento de inércia 9 , convindo, quanto possível actuar de pre- 
ferência sôbre O , pois wo cresce apenas como a raiz quadrada de C e a sensibilidade 
diminue na razão inversa de C , como se vê na expressão de z . Todavia, as grandes fre- 
qlúências próprias só se atingem com fracas sensibilidades, pois a diminuição de 9 é limitada 
pelas mínimas dimensões do espélho. 


Torneira O oscilógrafo registador do sistema Eurocord, a que os alemãis chamam 
foto-dinômica | forneira foto-dinâmica, é um oscilógrafo dinâmico. Foi apresentado pelo Dr. Von 
E. Gerlach. Pela primeira vez se utiliza um oscilógrafo dinâmico em registos 
de som; anteriormente, só se usavam os oscilógrafos magnéticos, ou de iman móvel. Ora o 
oscilógrafo dinâmico oferece vantagens evidentes: não sofre fenómenos de histeresis, que modi- 
ficam considerâvelmente as fases e perturbam as amplitudes, afectando a vigorosa proporciona- 
lidade entre a corrente e o binário motor; a posição do zero é perfeitamente constante; o laço 
não tem práticamente, auto-indução apreciável, comportando-se como uma resistência óhmica a 
tôdas as frequências da gama acústica fundamental, permitindo boa e rendosa adaptação aos 
amplificadores. As dificuldades da construção — em particular a necessária compensação auto- 
mática de temperatura — é que o haviam deixado de parte até agora. A principal novidade do 
sistema Eurocord consiste, precisamente, na sua admirável resolução. 


O dado inicial da torneira foto-dinâmica consistiu nas dimensões mínimas do espélho, dita- 
das pela óptica e pela sensitometria fotográfica. Era necessária uma superfície de 2,5 mm?, se 
possível de formas redonda ou quadrada, aconselhadas pelo melhor aproveitamento do feixe 
luminoso, 

Segundo dado: a gama de frequências a oscilografar, que deveria ir de 16 a 10.000 hertz, 
segundo as exigências da alta fidelidade, pois se sabe serem os limites da gama acústica funda- 
mental. O ideal seria que a freqtência própria fosse além de 10.000 Hz. 
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São, porém, dados contraditórios; mesmo com o espélho de 2,5><1 mmº, de momento de 
inércia 9 muito menor, que finalmente se adoptou e que, aliás, se adaptou bem à iluminação 
pelas espiras normais de tungsténio, a frequência própria não atingiu 10.000 Hz, visto que a 
sensibilidade tinha de ter um valor determinado com um consumo de potência que convinha ser 
baixo, afim de reduzir o pêso dos amplificadores, resultando dessas condições um limite supe- 
rior para o coeficiente de torsão C. 


Condições teóricas O oscilógrafo afasta-se, assim, do óptimo teórico ; frequência própria 
especiais muito superior às do espectro a oscilografar; e, no entanto, o resultado 
final pode considerar-se, experimentalmente, impecável. 

Não parece difícil interpretar a solução do construtor, à vista da característica amplitude-fre- 
quência: adoptou um amortecimento um pouco inferior ao amortecimento óptimo 0,71 wo (talvez 
0,5 to), ficando. assim com uma ligeira ressonância a 7.500 Hz; à temperatura normal); e, por 
outro lado, como tinha necessidade de estabelecer um dispositivo de compensação automática 
de temperatura, exigiu dele que achatasse a bossa da curva, de forma a deixá-la praticamente 


horizontal. 


Amplitude 


Vista exterior e dimensão comparada do oscilógrafo A característica amplitude frequência, entre os 
registador limites o” e 36º centígrados (a superior) 


Resta considerar a questão da desfasagem das harmónicas: por um lado a sua aciúidade 
deminuiu, dado o emprêgo dum amortecimento mais baixo que Zop; por outro lado, a modifi- 
cação que introduz na forma das curvas é inferior à produzida pelos amplificadores, 

Objectar-se-á: e não têm importância, para o registo acústico, essas ligeiras desfasagens ? 
Felizmente, não. Sabido é que a própria telefonia seria impraticável se o ouvido humano fôsse 
sensível às modificações na desfasagem. É até as oscilações sonoras escutadas directamente nem 
sempre atingem o pavilhão auricular com fases exactas. De temer não é, portanto, que a repro- 
dução final acuse essas diferenças. 


Elementos técnicos; O laço oscilante, ao qual se fixa o espélho, com tôdas as 
a compensação automática precauções, é constituído por condutores espalmados (grande 
superfície de refrigeração), cujas dimensões são limitadas pelo 
limite superior do coeficiente de torsão €. 
A dimensão longitudinal do espélho determina a largura do entreferro do iman, constante 
em tôda a extensão. 
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a A ci e 


Dispositivos de regulação, que não cabe aqui especificar, permitem executar a afixação 
final do oscilógrafo. 


O óleo é fino, com temperatura de entorpecimento ou coagulação baixa, a-fim-de permitir 
a utilização do oscilógrafo a baixar temperaturas. Às temperaturas normais, o amortecimento 
do óleo é insuficiente; aumenta-se artificialmente com uma repressão adicional, variável automã- 
ticamente com a temperatura. Essa repressão consegue-se com a aproximação dum disco, 
que diminue o espaço livre dentro do qual o laço pode oscilar, travando o movimento 
do óleo, 

O espelho 1 em frente do plano da lente 3, liga-se ao laço 2 (visto lateralmente); êste tem 
atrás o disco 5, deslocável pela acção da mola bimetálica 6, contra a qual a cavilha 7 do disco 
é ajustada, por pressão, pela mola de fôlha 8. O parafuso 9 serve para a regulação, de acôrdo 
com as considerações que vão fazer-se. 


O dispositivo de compensação automática Às curvas de funcionamento (deslocação do disco 
de temperatura, descrito no texto em função da temperatura): 1, curva ideal; ze 3, 
rectas efectivamente descritas pelo dispositivo 


A compensão ideal de temperatura obedeceria à lei representada na curva 1, em que 
a distância do laço ao disco se exprime em função de temperatura; grande afastamento às 
temperaturas baixas, visto que o amortecimento do óleo é, então, práticamente suficiente, 
e pequeno afastamento às temperaturas altas, em que a flurdez do óleo se torna exagerada ; 
a aproximação deveria decrescer assintóticamente a uma paralela ao eixo das abcissas, 
visto que a sua influência no amortecimento aumenta muito râpidamente quando a distância 
deminue. 

Na construção, a curva ideal 1 é substituída, com excelente aproximação, pelas duas rectas 
2€e3. À recta de maior inclinação corresponde à livre curvatura da lâmina bimetálica; a recta 
de menor inclinação corresponde a uma curvatura condicionada pelo contacto dessa lâmina 
bimetálica com o parafuso de afixação 9, ao qual, a certa temperatura, experimentalmente de- 
terminada, a lâmina se encosta. 

Alongaria desnecessáriamente a exposição, pois só interessa a engenheiros especializados, 
explicar como se realiza e em que experiências se baseia a afinação dêsse parafuso de condi- 
cionamento. 


Resta agora, apenas, acrescentar que a resistência do laço é R ==0,03 2; a corrente neces- 
sária para a modulação luminosa do negativo de som é 3 A, a potência dissipada no laço é, 
pois, 0,27 W. O espelho desloca-se, então, cêrca de 1º, ou seja, 0,01745 radianos, o que a 
1 metro de distância, corresponde a a5mm, Deduz-se que a corrente que desvia I1m"m à Im será, 
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assim, de 86 mÃ, valor pelo qual se pode comparativamente apreciar a sensibilidade do osciló- 
grafo registador. 

A título de informação complemetar, dir-se-á que, em conjugação com a vibração oscilo- 
gráfica trabalha um obturador destinado à supressão do ruído de fundo, 


É tais são, sucintamente descriminados, os elementos técnicos, sôbre os quais se ensaiou, 
neste artigo uma exposição teórica quanto possivel completa, relativos a tão interessante reali- 
zação da indústria electro-acústica europeia. Noutro capitulo se falará, como foi prometido, do 
duplo indicador de nível. 
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A região 


mineralizada do interior de Mossâmedes 


PELO ENG. DE MINAS (1.S.T) FERNANDO MOUTA 


Chefe da Secção de Indústria, Geologia e Minas de Angola 


Dado o interêsse déste artigo, transcrevêmo-lo, com a devida 
vénia, da esplêndida publicação «Actividade Económica de Angola». 


INTRODUÇÃO 


O interior do distrito de Mossâmedes, é em 
Angola, das regiões que mais abundantes 
manifestações superficiais apresenta de uma 
intensa mineralização. 

Conhecem-se registos de minas desde 1858, 
fazendo os vários exploradores sempre refe- 
rências aos minérios; o Dr. Pereira do Nasci- 
mento, naturalista que em 1894-95 reconheceu o 
distrito de Mossâmedes sob o aspecto minera- 
lógico, refere a descoberta de vários jazigos de 
cobre e ouro, cujas amostras mandou analisar. 

Chapéu Armado, Pedra Grande (Giraúl) e 
Capangombe são assim já assinalados. 

À primeira companhia com direitos mineiros 
sôbre esta região foi a Companhia de Mossá- 
medes, a quem interessou apenas no Sul de 
Angola, os jazigos de ouro de Cassinga, 
Nenhum trabalho efectuou até ao fim do seu 
período de concessão (1923), tendo nesta altura 
manifestado 36 jazigos, dos quais 6 de dia- 
mantes, 3 de couro e g de ferro; conseguiu a 
sua prorrogação por um ano, tendo tudo cadu- 
cado em 1925. 

E a Emprêsa Mineira do Sul de Angola, crea- 
da em 1920 (5. O. n.º 13, 2.º série, 1921) quem 
primeiro se interessa pelos jazigos de cobre e 
ouro do interior de Mossâmedes, seguindo as 
indicações de trabalhos antigos, realizados por 
alemãis principalmente e fazendo 60 manifestos ; 
obteve logo a reserva de uma extensa área, 
cêrca de 45:000 qm? assim delimitada : 


Norte — paralelo 14º S. 

Sul — limite da C. de Mossâmedes e rio Coroca até à foz. 
Este — merediano 14º E. Gr. 

Oeste — Oceâno Atlântico. 


e por decretos do Alto Comissário (n.ºs 72 e 
181) um contrato por cinco anos. 

Até princípios de 1924 procedeu a Emprêsa 
a trabalhos de pesquisa que a seguir serão 
analisados; em Agosto do mesmo ano concen- 
trava tôda a sua atenção nos três principais 
grupos de minas: Pedra Grande, Vimpongos 
e Cambongue., 

São dêsse período os relatórios únicos que 
permitem conhecer detalhes da região: o pri- 
meiro do Engenheiro Alves da Veiga, após 
uma visita de Novembro de 1920 a Maio de 
Ig21; o segundo do Engenheiro H, Denny, de 
Setembro de 1922, muito bem elaborado e 
definindo a orientação a seguir pela Em- 
prêsa. 

Em fins de 1924 os trabalhos acham-se 
quási paralizados, em Abril de 1925 a Em- 
prêsa anuncia ir retomar os seus trabalhos, 
pedindo que lhe fôsse permitido reduzi-los até 
1926, visto já ter dispendido cêrca de 15:000 
contos, sem ter conseguido descobrir um ja- 
zigo de valor comercial, embora tenha con- 
fiado a direcção técnica a especialistas estran- 
geiros. 

O assunto Angola e Metrópole envolve a 
Emprêsa; em Dezembro de 1925 todos os bens 
são selados. 

A área é declarada livre, por não ter sido 
demarcada nenhuma concessão ate 31 de 
Dezembro de 1926; apenas duas concessões 
de produtos betuminosos tinham sido demar- 
cadas, mas foram anuladas por despachos do 
Secretário Provincial de Obras Públicas em 
Março de 1927. 

Em seguida a região é dividida pelo para- 
lelo 16º S. em duas reservas, respectivamente 


TECNICA 
713 


para a Companhia de Pesquisas Mineiras de 
Angola e Fomento Geral de Angola. 


À primeira é reservada a área limitada: 


Norte — Caminho de Ferro de Benguela. 
Sul — paralelo 16º S. 

Este — meridiano 18º E. Gr. 

Oeste — Oceâno Atlântico. 


Num relatório apresentado em Outubro de 
1932 informava esta (Companhia aguardar 
estudos de gabinete em realização na Europa 
para ajuizar da ligação dos diferentes jazigos 
da região, que isoladamente sem interêsse 
económico podiam no entanto indicar a pre- 
sença de uma grande zona mineralizada, como 
Katanga, por exemplo, susceptível de um apro- 
veitamento em larga escala, 

A área foi considerada livre a partir de 
Julho de 1933 (B. O. n.º 32, 2.º série de 1933). 


O Fomento Geral de Angola, em 1930 obtém 
a reserva da área ao Sul da anterior, limitada: 


Norte — paralelo 16º S. 

Este — meridiano 18º E. Gr. 
Sul — rio Cunene. 

Oeste — Oceâno Atlântico, 


tendo-lhe apenas interessado a prospecção dia- 
mantifera da faixa litoral. Foi esta área decla- 
rada livre em 1933 (B. O. n.º 8, 3.º série de 


1933). 

CONDIÇÕES GERAIS DA REGIÃO 
1 — Clima 

Observações meteorológicas realizadas com 
sequência em Mossâmedes permitem estabe- 


lecer alguns valores médios de interêsse: 


Temperatura média 
(10 anos) 


Máxima em Janeiro........... 24º,4 
Mínima em Julho............. 16º,2 


Pressão atmosférica (| Máximo absoluto—Julho 763"",5 


(6 anos) Mínimo absoluto—-Março 759"",7 
Umidade Máxima—Julho .................. 86,1 
(ro anos) Mínima-JaneiroeFevereiro 79,4 


Fora dêste ponto não são conhecidos ele- 
mentos que permitam ajuizar do clima, que 
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para Sul, deve ter as características do clima 
desértico de Kalaari, e na faixa lHtoral as carac- 
terísticas dum clima temperado úmido, mercê 
da acção conjunta da corrente fria de Ben- 
guela e dos ventos do Sudoeste. (Generalida- 
des — Luanda, 1935). 

Para uma mesma latitude é incontestável ser 
esta zona muito mais fresca do que a corres- 
pondente do outro lado do continente. 

De alguns relatórios se deduz que nesta 
zona mineira a temperatura é bastante regular; 
nunca excessiva, mesmo deliciosa (Denny), favo- 
recendo a raridade da água à superfície a 
ausência do mosquito. 

As chuvas são raríssimas, passando anos 
sem qualquer precipitação; é o que lhe dá o 
aspecto desolador, desértico, 

As precipitações são porém elevadas nos 
planaltos que limitam e nos cursos de água 
que se apresentam na maior parte secos, afir- 
ma-se haver a pouca profundidade, em qualquer 
época, água potável. 

Estudos feitos no Sudoeste Africano assim 
o provam e alguns dos trabalhos de pesquisa 
desta zona confirmam. Em alguns pontos a 
água apresenta-se salobra ou mesmo salgada. 

O problema do abastecimento de água para 
um largo empreendimento é um problema que 
requer estudo prévio ou simultâneo com as 
pesquisas e compete a uma brigada especial, 
de pesquisas geohidrológicas, cuja creação pre- 
conizamos como indispensável para o pro- 
gresso de certas zonas da Colónia (Cuanhama, 
Cuamato, interior de Malange, interior da 
Luanda, etc.) 


2 Transportes 


A região é atravessada no sentido Este-Oeste 
pelo Caminho de Ferro de Mossâmedes, de via 
reduzida, cuja testa é Mossâmedes, pôrto abri- 
gado, ainda sem cais acostável, com estacada 
metálica, onde em 1933 tocaram 94 navios. 

O terminus desta linha férrea é o Lubango, 
Vila de Sá da Bandeira, quilómetro 243, a 
cérca de 1:800 metros de altitude. 

O seu clima, dos melhores da Colónia, per- 
mitiu uma obra de colonização com três gera- 
ções de portuguêses. 

Os três principais centros mineiros estão 
localizados não longe do traçado: Vimpongos 


quilómetro 42-— Pedra Grande, quilómetro 
62,5 — Cambongue, quilómetro 107. 

As pesquisas mais afastadas e ainda por 
estudar com mais detalhe no entender do 
Engenheiro Denny, estão relativamente a curta 
distância: Chapéu Armado, sôbre o litoral, 7o 
quilómetros a NW do grupo de Pedra Grande; 
Cuni a cérca de 7o quilómetros a SE de Cam- 
bongue, e hoje servida por uma estrada auto- 
móvel que de Mossâmedes segue para inte- 
rior, pelo posto da Tampa (Cainde). 

Como porém tôda a região é atravessada 
por indícios de mineralização pode futura- 
mente o centro dos trabalhos, se se efectuarem, 
ser outro que não os indicados, mas vê-se 
desde já que se não afastam do traçado mais 
de uma centena de quilómetros. 

Este meio de transporte facilita também o 
abastecimento de madeiras e produtos de 
alimentação. 

Hoje existe além da estrada ao longo do tra- 
çado do Caminho de Ferro e da estrada que 
atrás citamos, outras para os Cubais, Cainde 
(130 quilómetros), Tampa (r60 quilómetros) e 
ligação ao planalto pela Ongueria. 

Ao Norte do Caminho de Ferro uma estrada 
para a Baía da Lucira (quilómetro 228) passa 
em S. Nicolau (quilómetro 165) e serve a 
região do Chapéu Armado. 

O distrito de Mossâmedes possui hoje 1:333 
quilómetros de estrada sendo a densidade por 
qm? de 23 metros. 


3 — Mão de obra 


Mossâmedes é o distrito menos povoado de 
Angola. A sua densidade de população é de 
0,65 por qm?, correspondente a uma superfície 
por habitante de 153,5 Ha. que são na maioria 
pastores errantes (Mucubais). 

Este problema que é sem dúvida importante, 
não deve causar apreensões pois que facilmente 
pode ser angariado em distritos mais povoa- 
dos e onde não necessitam na sua agricul- 
tura ou indústria da mão de obra de que 
dispõem. É o caso semelhante aos das explo- 
rações de diamantes da Lunda, da construção 
da terceira variante do Caminho de Ferro de 
Luanda, etc. 

A região é abundantissima de caça; a pro- 
ximidade de Mossâmedes e Lubango permite 


um abastecimento económico de peixe, frescos 
e outros alimentos para o indígena. 

A crise que o planalto atravessa seria gran- 
demente combatida com o desenvolvimento 
dos trabalhos mineiros desta zona. 


DADOS GEOLÓGICOS 


O que conhecemos hoje da geologia de 
Angola permite afirmar que os jazigos desta 
zona mineira não podem ser considerados em 
condições análogas às dos grandes jazigos 
cupríferos da África Central (Katanga, Rodésia 
Norte), nem do Sudoeste Africano. 

Os sistemas geológicos em que se encontram 
os Jazigos cupríferos (Serie des Mines) da 
Katanga, da Rodésia Norte e Sudoeste Afri- 
cano (Dolomites de Otavi) e ainda os jazigos 
do Bembe em Angola (Série xisto-calcárea do 
Sistema do Bembe) são os mesmos. 

Embora o Sistema do Bembe se encontre 
também representado no Sul de Angola, 
coroando a escarpa da Chela e formando o 
planalto da Humpata, não se apresenta mine- 
ralizado. 

Os Jjazigos do interior de Mossâmedes 
acham-se em formações sedimentares mais 
antigas, do soco continental, geralmente pró- 
ximo do contacto com o grande batolito grani- 
tico, intrusivo, que o Cuanza parece limitar ao 
Norte. (Vidé Carta Geológica de Angola— 1933). 
“Encontram-se os jazigos geralmente nas for- 
mações de xistos e quartzites (Vimpongos e 
Pedra Grande) mas também alguns em filões 
nos próprios granitos (Chapéu Armado). No 
Cambongue aparecem também afloramentos 
de calcáreos, que pertencem ao soco antigo e 
não a sistema mais recente, e é o que deve ter 
levado a supôr êstes jazigos nas mesmas con- 
dições dos outros do Sul e Centro de África. 


JAZIGOS 


São vários os tipos de jazigos e do relatório 
do Engenheiro Denny, o mais completo, 
extraímos o que segue: 


a) — Ninhos ou camadas de minério alta- 
mente silicioso, de pequena extensão e 
pussança, em xistos talcosos não longe 
dos granitos ou outras rochas intrusivas 
(Vimpongos). 
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b) — Veios de quartzo e minério, de di- 
recção e inclinação muito variáveis, geral- 
mente seguindo as contorsões dos xistos, 
próximo da zona de contacto com os gra- 
nitos (Pedra Grande). 

cy — Bolsadas de minério, quartzo e cal- 
cite, interstratificadas nos calcáreos (Cam- 
bongue). 

d) — Minério em veios irregulares, numa 
rêéde lembrando o aspecto de «stockwerk», 
no granito. 

e) — Disseminação de carbonatos de 
cobre em zonas alteradas do granito (Cha- 
péu Armado). 

f) —Carbonatos e sulfuretos de cobre 
em veios de quartzo no granito (Chapéu 
Armado). 

£) — Minério misturado com granito e 
xistos, preenchendo irregularmente fendas 
e fracturas. 

h) — Em brechas ou aglomerados gra- 
niticos alterados, próximo do contacto de 
rochas mas recentes, sob a forma de car- 
bonatos. 

1) — Sulfuretos e carbonatos, numa bre- 
cha quartzitica, em zonas bem definidas 
da área de granitos e xistos. 


A diversidade destas formas e a pouca re- 
gularidade em extensão e profundidade que os 
trabalhos de pesquisa revelaram, indicam o 
complexo problema que representa a classifi- 
cação dêstes jazigos. 

Como o Engenheiro Denny, por exclusão 
das outras origens a que poder atribuir a pre- 


sença dêste minério, somos levados a admitir 
como a mais provável, a sua origem interna, 
profunda. Por dissolução e reprecipitação 
através de fendas e planos de mais fácil pas- 
sagem tiveram origem os jazigos superficiais 
que hoje se encontram, havendo porém que 
procurar em profundidade. 

Os exemplos bem conhecidos da Katanga e 
Rodésia do Norte em que as sondagens per- 
mitiram definir importantíssimos depósitos deve 
animar o estudo que urge realizar. 


MINÉRIO 


Aparece o cobre ou sob a forma de carbo- 
natos, malaquite e azurite, ou sulfuretos, calco- 
sina e bornite, por vezes misturados, e além de 
outros compostos de origem secundária. 

O minério contém geralmente ouro, sendo 
mesmo visível em palhetas no minério de Vim- 
pongos. 

Pela natureza irregular dos vários jazigos 
dificil foi executar colheita de amostras que 
traduzissem o verdadeiro valor dos filões, 
apresentando o relatório do Engenheiro Denny 
resultados sôbre 108 ensaios feitos em Londres 
(Johnson and Sons, Assayers) de 200 amostras 
enviadas, de cada um dos mais importantes 
depósitos. (Vêr quadro abaixo). 


Vimpongos merece especial atenção pela 
presença de ouro, melhor minério e tendência 
do jazigo a prolongar-se em profundidade. 


Os fracos resultados de Pedra Grande e 
Cambongue, segundo Denny, provêm das 


ANÁLISES 
Localidade E Gra Ton. Losalidade di ria a " 
Vimpongos 4,95 2,33 Vimpongos 5,02 Traços 
» 302 1,57 » 315 20,43 
' 333 3,88 
» 5,68 1,24 Pedra Grande o,16 3,73 
, 21,80 12,44 » 3,05 Traços 
» 13,30 Traços » 23,22 » 
» 4,91 [3,2 Calundo 14,80 2,17 
o 6,11 0,62 Cangora 15,40 0,31 
» 0,33 0,77 Chapéu Armado 6,58 Traços 
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DONALD?” Ma 


amostras serem de minério pobre visto a parte 
mais rica dos afloramentos ter sido anterior- 
mente retirada. 


Do grupo de Pedra Grande foram extraídos 


em 1908, 166 toneladas com 11,5 à 13,81 9 
de cobre. 


TRABALHOS REALIZADOS 


Um relatório do Engenheiro Chefe da Cir- 
cunscrição Mineira do Sul, da inspecção anual 


Chapeu Armado 


guimento de filões, verificando-se o seu empo- 
brecimento e a sua curta extensão (30 metros) 
já nesta altura. 

As minas de Cuni, cêrca de 7o quilómetros 
a Sudoeste dêste centro, que o Engenheiro 
Denny aconselhava imediata pesquisa pelas 
análises das suas amostras, pouco foi traba- 
lhada, diz o relatório, pelos resultados desani- 
madores. Um' poço vertical aí aberto, atingindo 
a profundidade de 33 metros, não chegou a 
encontrar o filão no piso que abriram aos 31 
metros, parece que por terem paralizado e não 


opeu «irmoda » 


já 


Boro des Moscas 


a Jozigos de Cobre 


Jazigos de cobre do interior do distrito de Mossâmedes 


a estes jazigos, feito em Dezembro de 1924, 
quando da paralização dos trabalhos, mostra- 
-nos O estado em que estes se encontravam. 


Cambongue 


Foram abertos 6 poços, dos quais dois des- 
ceram a profundidades de 14 metros, no se- 


por ter desaparecido. Um outro poço aberto 
na mesma zona, atingiu a profundidade de 37 
metros mas no piso que abriram também aos 
31 metros, não encontraram mais do que ves- 
tígios de mineralização. 

Sôbre outro filão foram abertos dois poços, 
que a pouca profundidade, 6 e 4 metros, mos- 
travam ter já desaparecido, 
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TorTAL DE TRABALHOS: 


Galerias, LTAVORSAS ss iccssasssssssis sósicdas 55,15 m 
DOGS ss cusssossmrisecasanranisa cuca aires Bo,50 » 
135,65 x 


Pedra Grande 


A sede dêste grupo fica a 63 quilómetros 
de Mossâmedes na estrada para o interior. 

Os trabalhos antigos de alemãis todos a 
pouca profundidade, serviram de base à Em- 
présa, sendo os mais importantes a 4 quiló- 
metros ao Sul da linha férrea (quilómetro 62,5), 
a que estiveram ligados antigamente por um 
ramal. 

Afloramentos de filões, principalmente car- 
bonatos, existentes num móôrro levou à cons- 
trução de uma galeria que atingiu 81 metros, 
verificando-se um aumento irregular de pus- 
sança. Dois poços foram abertos nesta galeria, 
que atingiram 17 metros de profundidade, 
observando-se que o filão se transformava em 


veios de minério sulfurado, de pequena pus- 


sança, dizendo-se no relatório que eles possi- 
velmente estabeleciam a ligacão a bolsadas 
mais profundas. 

Dois poços exteriores, abertos no prolonga- 
mento do filão, que atingiram as profundida- 
des de 31 a 35,5 metros, verificaram o au- 
mento de pussança, em profundidade (0,70 a 
0,80 metros) e o enriquecimento com a pre- 
sença de sulfuretos, especialmente calcosina. 

A paralização dos trabalhos não permitiu ir 
mais além. 

Num outro afloramento, a 1 quilómetro para 
Sudeste déste centro, foram abertos dois poços 
que atingiram 15 e 12,30 metros, onde se veri- 
ficou apenas a presença de impregnações. No 
entanto o primeiro, entre os 7 e g metros 
apresentava ainda bom minério, sulfureto e 
carbonato, com uma pussança de 0,70 metros. 


PorAL DE TRABALHOS : 


Galerias, travessas............sseses 116,66 m. 
POCOS: cssceaseesasiamerrriçs iespeestançãa 143,53 » 
260,10 » 


Pertencendo ainda a êste grupo, a 30 quiló- 
metros para Sudeste do centro, encontram-se 
os trabalhos da Cacimba, onde também existem 
trabalhos antigos. 

Várias trincheiras abertas permitiram loca- 
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lizar um filão onde foi aberto um poço; aos 32 
metros, estabeleceu-se o primeiro piso, que 
encontrou o filão com a mesma pussança da 
superfície e mais rico. À sua extensão porém, 
conforme as galerias abertas, é pequena ; numa 
aos 36 metros desapareceu e na outra aos 10 
metros. Na mesma linha de afloramentos a 
cêrca de so metros, um novo poço foi aberto, 
que a 24,90 metros já apenas encontrava ligei- 
ras impregnações. 


TorTAL DE TRABALHOS: 


Vários outros afloramentos se conhecem 
desta área mas não foram realizados trabalhos. 


Vimpongos 


É dos grupos mais próximos do litoral, a 
cêrca de 27 quilómetros pela estrada de Mos- 
sâmedes, próximo à linha férrea, no quilómetro 
42, é por conseqiiência em boas condições de 
transporte. 

A formação geológica é ainda os xistos, mas 
de composição muito variável, desde muito 
compactos, quartzosos, a xistos cloríticos, tal- 
cosos e micáceos, aflorando de uma maneira 
geral de N. 45º a 50º W e inclinação 60º a 80º 
para SW. 

O minério aparece em ninhos ou lentilhas, 
nos xistos, mistura de sulfureto e carbonato, 
em direcções um pouco diferentes. Um poço 
vertical foi aberto num trabalho antigo, tendo 
uma travessa aos 14,5 metros encontrado o 
filão, com a mesma pussança e mais rico; 
galerias abertas em seguida num e outro sen- 
tido mostraram a sua continuação até cêrca de 
45 metros, tendo numa delas desaparecido ao 
contacto com um filão de quartzo aurífero. 

Não indica o relatório da Circunscrição 
Mineira quaisquer elementos do jazigo a maior 
profundidade, por estar o poço inundado, mas 
refere terem sido abertos mais quatro pisos. 


Chapéu Armado 


A Emprêsa Mineira limitou os seus traba- 
lhos nesta área a trabalhos de pesquisa pouco 
profundos, assinalando a existência de alguns 
filões de carbonatos e ocasionalmente sulfure- 


tos, numa zona de granito muito alterado, que 
chega a 5 quilómetros da costa. 

É notável a decomposição intensa desta faixa 
onde a impregnação se dá: um poço atingiu 
ai 13 metros, sempre dentro de rocha seme- 
lhante. 

Pode muito bem tratar-se de um enriqueci- 
mento superficial devido a uma acção pura- 
mente local e não haver continuídade, mas 
pode possivelmente tratar-se de um depósito 
profundo cuja parte superficial apenas tivesse 
sofrido esta decomposição. 

Pela primeira vez aqui se notou que um 
filão de quartzo, como os que tão vulgarmente 
atravessam os xistos, apresenta minério de 
cobre. No entender do Engenheiro Denny esta 
zona é das que deveria merecer maior aten- 
ção; mas o relatório do Engenheiro Chefe da 
Circunscrição Mineira prova que a Emprêsa 
assim não pensou. 

Tôda esta região está hoje atravessada pela 
estrada que de Mossâmedes se dirige para 
S. Nicolau (quilómetro 165) e Baía da Lucira 


(quilómetro 228) e, como se vê, carece ainda 
de um estudo detalhado. 


CONCLUSÃO 


À I Conferência Económica do Império Colo- 
nial Português apresentamos as bases para 
criação de brigadas de estudo destinadas a 
averiguar definitivamente as possibilidades de 
certos problemas mineiros de há muito postos 
em equação. Uma das brigadas deveria proce- 
der ao reconhecimento do interior de Mossãá- 
medes, cujo interêsse nos parece ter deixado 
bem patente neste artigo, fixando as zonas mi- 
neralizadas sôbre as quais deveria recair em 
seguida um estudo detalhado, possivelmente 
mesmo da sua prospecção geofisica a realizar 
por especialistas. 

Tôdas essas despesas foram previstas na 
estimativa que apresentamos e só assim o pro- 
blema poderá ter a resolução conscienciosa 
que é indispensável e que se impõe. 


Cálculo de vigas, trabalhando à Ílexão desviada 


e armadas à compressão 


PELO ENG.º CIVIL (F. E. U. P.) ADOLFO MARIA DA CUNHA AMARAL 


No nosso artigo sôbre o cálculo de vigas trabalhando à flexão desviada, publicado no 
número de Maio desta revista, a propósito dos valores a dar ao coeficiente d, passaram uns 
raciocínios menos correctos, embora os resultados numéricos obtidos, estejam absolutamente 


exactos. 


E a rectificação dessas considerações, embora conduzindo aos mesmos valores, que aqui 


fazemos. 
Consideremos a equação (14) 


(14) 


Como dissemos já, o maior valor de 3 corresponde ao menor de R' eo menor de 3 


corresponde ao maior valor possível de R'. 


TECNICA 
719 


O menor valor de R% é R-0,o que equivale a existir uma armadura de compressão 
com secção infinita, e não nula, como tinhamos dito. 
Com efeito, para R=0 é 


., 


Raia 
4>< 1000 + 3><15><45 


adoptando os mesmos valores de m, Re e Rg já adoptados. 


Ora se substituirmos na equação (12) à pelo valor 0,336 , o factor [Eb anula-se, 


anulando-se o denominador de (12) o que torna 
S';=0c0 


Será pois )=-0,336 um limite superior de à , mas inacessível, por corresponder a uma 
impossibilidade. 
O maior valor de 5 terá de ser compatível com a desigualdade 


3.m. Re > 4. Rº 
Com efeito, se fôsse 
3m.Re<4.RY 


seria à e também aq negativo, o que não tem qualquer significado no problema; se fôsse 


3m.Re—4. Ry'=0 
seria ) e portanto 4 =, | 
Em qualquer dos casos, seria impossivel a colocação das armaduras de compressão. 
Será pois 
3.m. Re > 4. Rº 
donde 
Ri < 3 E 45 


R' < 506 Kg/cm? 
Pondo R'; = 500 Kg/cm*” será 


e, 


2025 — 2000 
= ——— = 0,0414 
4000 + 2025 


que poderemos considerar um limite inferior de à . Eis a rectificação que pretendemos fazer. 
Como se vê, os resultados numéricos obtidos são exactamente os mesmos, mas o raciocínio 
agora desenvolvido é que está certo. 
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FRESMUNDOSTECNICO 


Paradoxos da região das ondas 
eléctricas 


Por ANDRÉ LION 


O número maior que tem ou pode ter alguma impor- 
tância física é, segundo diz o célebre físico americano 
Carlos T. Compton na última reiúnião da Sociedade 
Americana das Ciências, o que tem cem algarismos e 
começa com um um. 

Este número dizia o citado físico americano repre- 
senta aproximadamente o número de electrões de que 
se necessita para encher o universo até os pontos mais 
remotos que têm podido descobrir os astrónomos. O 
electrão é, segundo se sabe, o átomo, o mais pequeno 
portador da electricidade negativa. E quási tão grande 
como 4 milímetros divididos por Too biliões e pesa 
menos que um grama dividido por um bilião, seguida- 
mente por outro bilião e finalmente por mil. 

Há necessidade de 6:400 triliões — um número de 
22 cifras — para obter uma corrente eléctrica da inten- 
sidade [de um ampére. Os electrões — segundo a opi- 
nião reinante na actualidade giram em redor do núcleo 
atómico como os planetas em redor do astro Rei, sendo 
enorme, extraordinária mesmo, a distância que medeia 
entre o electrão e o dito núcleo. Se nós imaginassemos 
o núcleo atómico tão grande como uma laranja, por 
exemplo, as vias electrónicas teriam aproximadamenie 
a extensão do equador terrestre. 


Estes números dão uma ideia da inconcebível peque- 
nez do electrão e, consequentemente, da enormidade 
da quantidade, de rr1 cifras, de electrões de que se 
necessitaria para encher todo o universo. Contudo 
— continuou dizendo Compton — esta gigantesca cifra 
é enormemente pequena comparada com o factor de 
amplificação com o qual se terá de amplificar mediante 
o emprêgo de tubos electrónicos, a energia de uma voz 
que fala ante o microfone em S. Francisco para ser 
ouvida em Londres por meio da telefonia sem fios. 
Este factor de amplificação não é mais do que um 
número de 257 algarismos ou, dito de outro modo, se 
se aumentasse todo o universo de um valor igual a éle 
próprio, com respeito a esta pequena pedra de cons- 
trução da matéria, o electrão, isto é se se multiplicasse 
outra vez por si mesmo, não seria ainda capaz de 
conter aproximadamente uma quantidade de electrões 
equivalente ao factor de amplificação, numa confe- 
rência telefónica entre S. Francisco e Londres. O 
homem excedeu considerâvelmente à natureza em 
números. 

As energias que circulam em redor do nosso pla- 
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Fig. 1 
Uma das antenas dirigidas da Zeezen, que transmite a 
voz do cantor à América do Sul, com uma velocidade 
três vezes maior que a que requere o som para per- 
correr a distância entre a bôca do cantor e a fila 30 na 
mesma sala de concérto. O segundo mastro da antena 
foi fotografado debaixo do primeiro; distinguem-se 
claramente as antenas entre os dois mastros. 


neta em forma de ondas da telefonia e telegrafia sem- 
fios e da Radiofusão são de uma pequenez inconce- 
bível mas com o auxílio das lâmpadas electrónicas 
podem adquirir, ao chegar ao aparelho receptor, um 
valor enorme. 

As energias radiofónicas são pois de uma pequenez 
tal, graças a Deus, que ninguém pode formar uma ideia 
aproximada e, dizemos graças a Deus, porque de outra 
maneira chegariam a exercer uma influência desastrosa 
na vida do homem, animais e plantas, segundo féz 
notar o mencionado físico americano ao afirmar que: 
a energia de uma rádio-emissão captada por uma esta- 
ção receptora em Neufundlândia, verbigracia, é tão 
pequena na estação receptora que apenas se seria 
capaz de levantar uma môsca uns 18 cm. ao cabo de 
um ano. Por pequenas que sejam as energias de tôda a 
ordem de sinais radiofónicos não deixa de admitir-se 
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que apesar da sua pequenez, possam exercer determi- 
nadas influências comprováveis, mesmo no caso de 
não as haver auxiliado. Não é éste o sítio nem oportu- 
nidade para tratar da independência muito pouco pro- 
vável e sempre confirmada da rádiofusão, sóbre o 
tempo. 

Mais palpável isto resulta da circunstância de que a 
comissão americana encarregada de estudar as causas 
de incêndio do dirigível alemão Hidemburgo, tenha 
abordado por espaço de muito tempo a questão de se 
a energia «emitida» da estação rádio-goniométrica ins- 
talada um mês antes na proximidade de Lakehurst, 
para aviões, poderia ter actuado como «raio mortífero» 
e provocar o incêndio da infortunada aeronave. Esta 
hipótese foi abandonada pelos membros da comissão 
alemã depois, de ter ouvido, a opinião de entendidos 
na matéria que asseguraram não ser a fôrça da nova ins- 
talação rádio-goniométrica «essencialmente maior que 
a de uma mósca». 

Por pequenas que sejam estas energias enviadas 
por numerosas emissoras do mundo a distâncias mais 
ou menos elevadas em volta do nosso planeta sempre 
é possível trabalhar com elas e com a maior precisão 
possível, 

Entre as antenas dirigidas Telefunken de Nauen 
tomaremos, como exemplo, a que está destinada ao 
tráfego telefónico entre a Alemanha e Buenos Aires. 
A energia emitida por esta emissora telefónica, que 
leva a voz falada aos antípodas, permita-se a expressão, 
é lançada bem dirigida para a cidade de Buenos Aires, 
ou seja a uma distância de 11.000 quilómetros. 

Se esta emissora dirigida se desviasse, únicamente, 
um minuto de arco, por exemplo, isto é, a 60.º parte de 
um grau, ou a 5.400.º de um ângulo recto, da via mais 
curta entre Nauen e Buenos Aires, o deslocamento 
lateral nesta última cidade seria de 3.2 kilómetros. Ora 
bem. Como a estação correspondente em Buenos Aires 
trabalha igualmente com antenas reflectores exacta- 
mente dirigidas, a concentração num ponto da antena 
emissora tem que fazer-se com tóda a exactidão e pre- 
cisão, pois que um desvio de 3 quilómetros dificultaria 
considerâvelmente a recepção. 


Buenos Aires encontra-se, como foi dito, a uns 
11.000 quilómetros das radioemissoras da Europa Cen- 
tral, Se na grande sala emissora de Berlim se der um 
concêrto que tem de ser transmitido a Buenos Aires 
por ondas curtas, a voz do cantor é transmitida à mes- 
ma cidade em menos de 1/30 de segundo, pela energia 
da antena dirigida de ondas curtas de Zeessen, o que 
se explica tendo em conta, entre outras coisas, que as 
ondas eléctricas se propagam com uma velocidade de 
300.000 quilómetros por segundo. Um espectador que 
nesse momento se encontre na fila 30, isto é, a 33 m. 
precisos da cena, ouve a voz do cantor com uma 
demora de 1/10 de segundo, visto que o som se pro- 
paga com uma velocidade de 330 metros por segundo. 
Isto quere dizer que a energia infinitamente pequena 
da onda eléctrica dirigida em todos os sentidos trans- 
mite a voz da Europa à América do Sul com uma velo- 
cidade 3 vezes maior que a energia, muito maior, do 
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cantor a uma distância de 33 m. — temos aqui um dos 
muitos paradoxos da transmissão sem fios da energia. 


Outro exemplo não menos eloquente: é sabido que 
a Telefunken instalou desde ha muitos anos, a telefo- 
nia sem-fios nos comboios que circulam entre Berlim 
e Hamburgo, de modo que qualquer passageiro que se 
encontre em qualquer dêstes comboios, pode conver- 
sar telefónicamente, durante a marcha, com outro sen- 


Fig. 2 
O transmissor no compartimento. Rádio-telefonia nos 
combóios entre Hamburgo e Berlim. A palavra falada 
ao microfone «salta» da antena colocada no teto da 
carruagem, para a linha telegráfica, situada a certa dis- 
tância da via férrea, num intervalo de tempo durante 
o qual, o combóio não percorreu mais do que a milé- 
sima parte de um milímetro. 


tado comodamente no seu escritório ou na sua própria 
casa, qualquer que seja o lugar da terra em que se 
encontre. 

O leitor curioso não deixará seguramente de per- 
guntar, se a extraordinária velocidade com que marcha 
o combóio, à volta de 100 k. por hora, não estorva a 
conversação telefónica. A resposta é bem simples, se 
se verificar o pouco que significam 100 km. por hora 
de um combóio, comparados com os 300.000 km. por 
segundo, com que se propaga a onda eléctrica. Quando 
se telefona do combóio, o pequeno transmissor dêéste, 
transmite a palavra falada, desde a sua antena colocada 
no teto, até à linha telegráfica situada a uns ro metros, 
pela via sem-fios, a qual o transmite pelos fios telegrá- 
ficos ao seu destino. A onda eléctrica percorre estes 
to metros — um cálculo simplícissimo — na trigésima 
milionésima parte de um segundo, ou seja no inter- 
valo de tempo em que o combóio, marchando a uma 
velocidade de 100 km. por hora, percorre — coisa tam- 
bém fácil de calcular — a milésima parte, ou menos, 
de 1 milímetro. 
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TODA PRAÇA GA BATALHA, 1-4 


JAYME DA COSTA, L.” 


ENGENHEIROS 
PORTO LISBOA 


PRAÇA DA BATALHA, 12 RUA DOS CORREEIROS,. 14 


REPRESENTANTES DAS FIRMAS 


ALLMÂNNA SVENSKA ELEKTRISKA A.B. (ASEA), VÉSTERAS, SUÉCIA 


Motores e geradores de corrente continua e alterna, transformadores, aparelhagem de alta e de baixa 
tensão. Ascensores, monta-cargas e gruas. Máquinas eléctricas especiais para as indústrias de hação, 
tecelacem, papel, etc. Electrihcação completa de lábricas, caminhos de ferro, etc. 


SVENSKA TURBINFABRIKS A.B. LIUNGSTROM, FINSPONG, SUÉCIA 
Turbinas a vapor STAL. 


AKTIEBOLAGET ATLAS DIESEL, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Motores a óleos pesados estacionários e marítimos POLAR. 
Compressores e ferramentas pncumáticas ATLAS. 


AKTIEBOLAGET PENTAVERKEN, SKOVDE, SUÉCIA 


Motores marítimos PENTA « gasolina, petróleo e óleo. Moto-bombas, grupos electrogêncos. 


LANDIS & GYR S.A. ZU6, SUISSA 


= a : o , f PR . 
( ontadores eléctricos e aparelhos derivados, relógios e auto-interruptores, 


GEBR. RITZ & SCHWEIZER, SCHWAB, GMUND, ALEMANHA 


Bombas centrifugas, de alta e baixa pressão. 


BAMFORDS, LTD. UTTOXETER, INGLATERRA 


Motores Diesel de pequenas potências, motores qa gasolina e petróleo 


SANDVIKENS JERNVERKS AKTIEBOLAG, SANDVIKEN, SUÉCIA 


Aços para tôdas as aplicações. 


LOUIS BRENTA, BRUXELAS, BÉLGICA 


Serras de hita para trabalhar madeira, com e sem chariot. 


JEAN VICAN, CASTELJALOUX, FRANÇA 


Máquinas para trabalhar madeira, 


AKTIEBOLAGET BALTIC, ESTOCOLMO, SUÉCIA 


Desnatadeiras, batedeiras, múquinas para o tratamento do leite, 


BERLIN-ANHALTISCHE MASCHINENBAU, A. G., DESSAU, ALEMANHA 
(BAMAO). 


Materiais para transmissões, aparelhos diferenciais eléctricos, tensores de correia. 


BERLINER MASCHINENBAU-A. G. (SCHNWARTZKOPFF), BERLIM, ALFE- 
MANHA 


Locomotivas a vapor e a óleo, material para caminhos de ferro, 


Congresso Internacional do carboneto, 
acetilene, soldadura autogénia 
e indústrias similares 


Os três Congressos anteriormente realizados sôbre 
estas indústrias tiveram lugar : em 1930, em Zurich, em 
1934, em Roma, em 1936, em Londres. 

O XII Congresso efectuar-se-á no ano próximo em 
Munich, no Museu Alemão desta cidade, de 25 de Junho 
a 1 de Julho, tendo em vista recolher e ao mesmo 
tempo ventilar tôdas as comunicações de ordem 
científica, técnica e económica que se relacionem com 
o emprégo da soldadura autogénia, carboneto, gazes e 
tudo mais que diga respeito às indústrias objecto da sua 
finalidade. 

Realizar-se-ão, no decorrer déste Congresso, con- 
ferências, com projecção de filmes, por especialistas 
dos diferentes países ali representados bem como por 
técnicos alemãis. Também por ocasião da sua abertura 
será inaugurada uma exposição de artigos da especiali- 
dade que estará patente até à data do seu encerra- 
mento. 


A presidência de honra do Congresso será confiada 
ao Conselheiro Comercial Dr. Schmidt e a presidência 
efectiva será assegurada por um representante da 
Farbenindustrie Aktiengsh. À Direcção do Congresso 
pertencem numerosos representantes muito conhecidos 
nos meios científicos, industriais e económicos e são 
reconhecidas como representantes oficiais do Con- 
gresso as Associações Técnicas Alemãs. 

A presidência do Comité de Organização com- 
preende o Dr. Kimarski, o Professor Dr. Kesner e o 
Conselheiro Comercial F. Kruekl. O Secretariado 
Geral será assegurado pelo Dr. Engenheiro H, Holler, 
Director da Indústria Autogénia na Farbenindustrie de 
Francfort. 

Os escritórios do Congresso estão instalados em 
Berlim—Friedanau Bemingsentrasse, 25— onde podem 
ser dirigidos todos os pedidos de informações. As ins- 
crições dos Congressistas podem ser feitas a partir do 
dia 1 de Outubro de 1938 e as conferências, comunica- 
ções, etc., destinadas ao Congresso devem ser remeti- 
das para aquela direcção até o dia 1 de Fevereiro de 
1939 O mais tardar. 

Os participantes receberão ulteriormente, pelos 
cuidados da Direcção, tôdas as informações referentes 
a êste Congresso. 


NOTAS BIBLIOGRÁFICAS 


Technique Nouvelle de la Regle 
à Calcul, par la Géneralisation 
de la Notation Opératoire 


Par A. SEJOURNÉ. Ingenieur 


Libraírie Polytéchnique Ch. Beranger 
Paris—1938-65 frs. 


O autor tem em vista uma nova técnica destinada a 
simplificar o estudo e a utilização da régua de cálculo. 
Na primeira parte estuda as diferentes correspon- 


dências desejadas, as suas notações e mais particular- 
mente as relações entre as correspondências. É-se, 
assim, conduzido à generalização da notação operatória 
e, por conseguinte, à generalização da ordem de gran- 
deza do resultado. 

Na segunda parte indica a possibilidade de alargar o 
campo de aplicação das réguas de cálculo. 

A régua de cálculo, estudada dêste modo, aparece 
como um instrumento de uma grande simplicidade e 
de auxílio precioso. 


Conférence Internationale des Grands 
Réseaux Electriques 


Compte Rendu des Travaux de la Session 1937 


A sessão de 1937 da «Conférence Internationale des 
Grandes Réseaux Eléctriques», reúniu 1:175 congres- 
sistas vindos de 43 países das 5 partes do mundo. O seu 
«Compte Rendu» publicado em francês, no princípio 
de 1938, contém o texto integral das 119 comunicações 
apresentadas e a reprodução estenográfica das dis- 
cussões. 

Este «Compte Rendu» constitui uma síntese viva dos 
mais recentes progressos alcançados na Electrotecnia 
e tôdas as grandes emprêsas deverão possuir uma tão 
excepcional documentação. Af encontrarão uma fonte 
inesgotável de instruções sôbre todos os problemas 
técnicos que lhes interessam, assim como as melhores 
soluções actuais dêsses problemas. O «Compte Rendu» 
será para elas um guia seguro, pleno da experiência 
dos outros, e as mesmas terão néle o quadro seguro de 
tudo o que foi feito de novo em electrotecnia, e em 
todo o mundo, nos dois últimos anos. 


TECNICA 
723 


Compreende 3 volumes: 


Tome I— Production, transformation et coupure de 


courant. 
Tome II— Construction, isolation et entretien des 


lignes aerienes et souterraines. 


Tome HI — Exploitation, protection e interconnexion 
des reseaux. 


Estes 3 volumes num total de 3:000 pág., e com 863 


ilustrações, custam 450 frs. 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


Ministério das Obras Públicas e Comunica- 
ções — Junta Autónoma das Obras de Hidráu- 
lica Agrícola 


Relatório — 1936 — Vol. 


A Soja 
Por H. DE 1. ABREU VELHO e JOHN GOSSWEILER 
Angola — Edições do €C. D. P. C. — 1938 


Travail de transformation du nickel et de ses 
alliages non ferreux — ler Fasc. 


Editions du Centre d'Information du Nickel —Paris, 1938 


Essais et conditions de recéption des Revê- 
tements Electrolytiques de nickel pour la 
décoration 


Par M. MARCEL BALLAY 


Paris — Centre d' Information du Nickel 


Associazione Elettrotecnica Italiana 
Anuario 1937 


Parte seconda 


PUBLICAÇÕES PERIÓDICAS 


PORTUGAL 


BOLETIM DA ORDEM DOS ENGENHEIROS — 
Maio de 1998. 
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BOLETIM DA COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO 
DAS OBRAS DE ABASTECIMENTO DE ÁGUA À 
CIDADE DE LISBOA — 1.º Semestre de 19938. 


INDUSTRIA PORTUGUESA — Julho de 1938. 


ACTIVIDADE ECONÔNICA DE ANGOLA — Se- 


tembro de 19938. 


GAZETA DOS CAMINHOS DE 
Julho de 1998. 


FERRO — 1 de 


RÁDIO - MOÇAMBIQUE — Maio de 1938. 
O SOLDADOR-CORTADOR- Abril e Maio de 1938. 
NEPTUNO — Maio de 1938. 


PORTUGAL CORTICEIRO — 15 de Maio a 15 de 
Junho de 19928. 


AGROS — Março-Abril de 19938. 

SEARA NOVA — N.º” 567 a 569. 

O MUNDO PORTUGUÊS — Junho de 1998. 
BROTÉRIA — Junho de 19938. 

ESTUDOS — Março de 1938. 

GIL VICENTE — Março e Abril de 19938. 
DEFESA NACIONAL — Junho de 19938. 


HUMANIDADE — N.º” 63 a 66. 


ALEMANHA BRASIL 


REVISTA SIEMENS — N.º 1 de 1938. BOLETIM DO INSTITUTO DE ENGENHARIA — 
Março de 1938. 
EL PROGRESSO DE LA INGENIERIA — Julho de 


10938. REVISTA BRASILEIRA DE ENGENHARIA — Maio 
de 1938. 

ARGENTINA 
FRANÇA 


LA INGENIERIA — Maio de 1938. 


LA CHRONIQUE DES MINES COLONIALES — 
INSTITUTO ARGENTINO DE RACIONALIZACION Junho de 1938. 


DE MATERIALES. INFORMACIONES — Abril de .1938 


REVUE DE L'ALUMINIUM — Abril de 19938. 
BÉLGICA 


BULLETIN DE L'ASSOCIATION INTERNATIO- ITÁLIA 
NALE DU CONGRES DES CHEMINS DE FER — 
Julho de 19938. ANNALI DEI LAVORI PUBLICI — Maio de 19938. 


L'OSSATURE MÉTALIQUE — Junho a Agosto de L'INGEGNERE — Junho de 1938. 
1938. 


LV ELETTROTECNICA — 25 de Maio a 25 de Junho 
ARCOS — Maio de 1938. de 1938. 


Superstição e ciência no paludismo 


O estudo das concepções relativas à arte e ao meio de curar na antiguidade, mostra-nos que a maioria das 
doenças ora atribuída à influência dos deuses ou dos demónios que, aliás, eram capazes de as curar se, por 
orações e donativos, ou ainda por exorcismos, se chegava a decidi-los ou a obrigá-los a assim proceder. 
Uma torcedura de músculos, uma perna partida ou uma chaga sangrenta manifestavam tão nitidamente a 
sua relação de causa a efeito que se aplicava quási instintivamente o tratamento apropriado. Todavia, em 
semelhante caso, a opinião era que o uso de um talisman tinha grande valor, particularmente quando se 
tratava de parar as hemorragias. 

Mas para as doenças internas tateava-se na sombra àcêrca das causas e do tratamento. Recorria-se então 
aos milagres do templo de Asclepio. Êsses oráculos eram geralmente muito vagos e o tratamento, que con- 
sistia em dizer inúmeras rezas, era raramente coroado pelo êxito. Explica-se isso facilmente. 

Uma das doenças que mais receadas, contra a qual se procurava em vão um medicamento, era o palu- 
dismo. As concepções que se faziam a respeito dêésse flagelo misterioso e perigoso e os conselhos que se 
davam para vencê-lo podiam muitas vezes trazer algum alívio. Eis dois exemplos: tomar o sangue de uma 
tartaruga ou o excremento de um crocodilo, era uma medicação muito recomendada pela escola empírico. 
Dioscoridas aconselhava aranhas raspadas e Galiano era de parecer que o trazer um colar de contas de jaspe 
era um remédio benéfico. 

Faltava infelizmente aos antigos, as duas armas mais potentes para aprender a conhecer o paludismo e 
combaté-lo : o microscópio e a quinina, 
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Hoje, o tratamento do paludismo é um dos maiores triunfos da medicina científica. Eis como se exprime 
sôbre éste assunto um eminente sábio: 

«Quando se vê um médico a trabalhar, não se sabe o que se deve mais admirar, se a exactidão das suas 
pesquisas microscópicas mostrando os parasitas do paludismo nos glóbulos vermelhos do sangue, ou a 
engenhosidade e energia daquêles que estudaram a vida dos parasitas no homem e nos mosquitos, e deter- 
minaram o momento em que o parasita é mais sensível à quinina. Cada dia, o médico examina no microscópio 
uma gota de sangue de paludico até ao momento em que verifica que o parasita atinge o estado em que a 
quinina pode destruí-lo», 

Efectivamente, o doente deve nessa altura tomar durante 5 ou 7 dias 1 até 1 gr. 30 de quinina como o 
aconselha a Comissão de Paludismo da Sociedade das Nações. Uma cura rápida e completa é o resultado 
dêsse tratamento. Não é necessário continuar o tratamento mas as reincidências devem ser tratadas da 
mesma maneira. Como meio privativo, a Comissão do Paludismo recomenda uma dose diária de O gr. 4 durante 


a estação do paludismo. 
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ESCRITÓRIO 


Rua de S. Tiago, 13 


Soc. Portuguesa CAVAN 
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Rua Febo Moniz -- LISBOA -- Tel. 4 7157/ 9 


INSTITUTO SUPERIOR TECNICO 


As oficinas pedagógicas do Instituto 
Superior Técnico, de CARPINTA- 
RIA DE MOLDE, de INSTRUMEN- 
| TOS DE PRECISÃO e de ELEC- 
| TROTÉCNICA, fornecem todo o | 
género de material escolar e de de- 
monstração para o ensino técnico. 
| Nos laboratórios de QUÍMICA 
ANALÍTICA, FÍSICA INDUS- 
| TRIAL E DE MINERALOGIA 
executam-se análises para o público 


Para quaisquer informações, dirigir-se ao secretário 
da comissão executiva 


PORTO 
LISBOA 


Grande pôrto, pela sua posição geo- 
gráfica, extensão e profundidade, com 
excepcionais condições de abrigo. 
Cais, docas e aparelhagem com 
abundância. 

Estaleiro de construção e reparação 
de navios. 

Movimento de navios e de merca- 
dorias notável. 

Comunicações com tôda a Europa 


por caminho de estrada e pelo ar. 


Dos grandes portos da 
Europa é o mais próximo dos 
Estados Unidos da América 
do Norte, —da América 
Central, — da América do 
Sul e da África Ocidental. 
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EK esisténcia 
cale materiais 
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Professor V. FERREIRA 


Viga de comprimento finito 


a 


assente sôbre terreno elastico 
Pelo Professor G. MAGNEL 
SEPARATA DA «TECNICA» 


à VENDA NA 


Associação dos Estudantes do 1. S. T. 


Engenheiros 
Arquitectos! 
Proprietários! 
Mestres de obras! 
Donas de casa! 


As nossas 12 fábricas de produtos cerâmicos espalhadas pelo Pais, produzindo 
do barro vermelho a porcelana estão ao vosso serviço, estando também ao vosso serviço 
os nossos depósitos de exposição e venda em 


Porto, Lisboa, Coimbra, Braga, Faro, Portimão, 
Leiria, Algoz, Santarém, Setúbal e Funchal, 


Sem verificardes os nossos novos preços e qualidades, não deveis comprar 
' 


Azulejos brancos, decorados e artísticos 
Ladrilhos de Cimento 
Louças Sanitárias 
Porcelanas de mesa e para electricidade 
Louças de Faiança para Mesa e Cosinha 
Telhas e Tijolos 
Mosaicos de Grez CGerâmico 
Produtos refractários 
Louças decorativas 


ompanhia das Fábricas Ceramica Lusitânia 


Sede: R. DO ARCO CEGO, 88 -— LISBOA 


DEPENDENCIAS DO PORTO 


Fábrica: Quinta do Roriz - Monte do Seminário «a» Escritório: Rua José Falcão, 174 
Dependências de Coimbra : Estação Velha -Loreto 


E DO VOSSO INTERESSE PREFERIR OS NOSSOS PRODUTOS 
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BROWN, BOVERI & CIE. 
BADEN (SUISSA) 


A firma que instalou o maior número de kilowatts nas centrais 
Eléctricas Portuguesas 


A firma que montou o maior número de turbinas a vapor em Portugal 


SETÚBAL 
Central da Cachofarra da Sociedade de Electrificação Urbana e Rural 
Turbo-grupos a vapor «Brown-Boveri» de 2000 e de 6400 kilowatts 


Representante geral para Portugal e Colónias: 


EDOUARD DALPHIN 
Escritório Técnico: R. Passos Manuel, 191, 2.º/ PORTO | Tel. 24! 


Máquinas eléctricas, transformadores, mutadores, aparelhos para 
alta e baixa tensão. Montagem completa de centrais termo e hidro- 
-eléctricas. Electrificação de fábricas e de caminhos de ferro. 
Locomotivas, e auto-motoras eléctricas e Diessel-eléctricas. Máqui- 
nas de extracção. Turbinas a vapor. Geradores de vapor Velox. 
Máquinas frigoríficas. Grupos e transformadores para a soldadura 
pelo arco. Fornos eléctricos. Comandos eléctricos especiais para 
tódas as máquinas utilisadas nas Fábricas de Fiação, Tecelagem, 
Acabamentos, Estamparia, Cimento, Moagem, etc. 
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